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EDITORIAL

O TEMPO 
REVELA 
AQUILO QUE 
REALMENTE 
IMPORTA.

Há histórias que merecem ser contadas. Há 
trajetórias que merecem ser reconhecidas. E há 
momentos que precisam ser registrados para que 
o futuro jamais se esqueça de onde tudo começou.

É com esse olhar que chegamos à nossa 16ª 
edição — e a um marco muito especial: quatro 
anos de Connect Saúde.

Ao longo dessa caminhada, aprendemos que 
falar sobre saúde é, antes de tudo, falar sobre 
pessoas. Sobre profissionais que dedicam suas 
vidas ao cuidado, empresários que investem em 
inovação, instituições que transformam realidades 
e histórias que ajudam a construir uma sociedade 
mais saudável.

NESTA EDIÇÃO, CELEBRAMOS UMA DESSAS 
GRANDES HISTÓRIAS.

Nossa capa homenageia os 45 anos do 
CDM Dourados, uma trajetória construída 
com conhecimento, pioneirismo, dedicação e 
compromisso com a vida. Quatro décadas e meia 
não representam apenas tempo. Representam 
confiança conquistada, gerações cuidadas e uma 
história que se tornou parte da própria evolução 
da saúde em nossa região.

No Connect em Pauta, olhamos para o futuro. 
O Hospital de Amor, em fase de conclusão em 
Dourados, simboliza um novo capítulo para a 
saúde de Mato Grosso do Sul. Uma conquista 
que carrega esperança e que, em breve, estará 
ainda mais próxima de milhares de pessoas que 
precisam de prevenção, diagnóstico e tratamento.

É justamente entre passado, presente e futuro 
que a Connect Saúde encontra seu propósito.

Há quatro anos, escolhemos contar histórias 
com responsabilidade, dar voz a quem transforma 
e levar informação de qualidade a quem busca 
conhecimento. Nesse caminho, construímos algo 
que vai muito além de uma revista: construímos 
credibilidade, conexões e memória.

Porque o que fazemos hoje também será parte 
da história de amanhã.

Connect Saúde. Quatro anos conectando 
quem cuida, quem transforma e quem faz a 
diferença.

Boa leitura.
Willian Rorato, Evânia Ribeiro  e Cristiano Almeida.
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EXPERTISE 

Ela é a primeira a acordar e a última a dormir. Resolve, orga-
niza, dá um jeito. Quando algo trava, chamam por ela. Quando 
a família precisa, ela já está lá — antes mesmo do pedido che-
gar. É dela a força que sustenta, a mão que segura, o "não se 
preocupa, eu cuido disso".

Todo mundo sabe quem ela é. Todos precisam 
dela. Mas numa noite, uma pergunta atravessou o 
peito: “Quem é você quando ninguém está te pe-
dindo nada?”

Não tinha resposta pronta. E doeu. Porque ela 
passou a vida se moldando para caber: na agenda, 
nas expectativas, no papel que deram a ela. Fez-se 
pequena onde precisava caber. Fez-se forte onde 
precisavam se apoiar. E esqueceu o próprio formato original.

Quando olhou para dentro, entendeu: não era um vazio 
de não fazer nada. Era um vazio de não fazer por si. Já tinha 
movido montanhas pelos outros. Mas os sonhos que falavam 
sobre quem ela é — esses ficaram guardados, esperando. A 
CNH adiada. O curso para depois. A viagem que nunca pareceu 
"correta".

Foi aí que ela entendeu a verdade que mudou tudo: ela 
não precisava deixar de cuidar do mundo. Precisava, pela pri-
meira vez, caber no próprio mundo.

Foi assim que ela chegou ao Direcione Seu Voo. No co-
meço, sentiu culpa — como se olhar para si fosse traição. Mas 
descobriu que cuidar dos próprios sonhos não é abandonar 
ninguém. É voltar mais inteira para todos. E que a potência que 
sempre usou para carregar o mundo também podia carregar a 
si mesma.

Essa história não termina no vazio. Termina em festa.

Mais de 500 mulheres já viveram essa virada. Tiraram da 
gaveta projetos guardados: a CNH, a faculdade, o próprio ne-
gócio, a primeira viagem sozinhas. Descobriram que o mundo 
também é delas. Disseram sim para si mesmas, depois de uma 
vida dizendo sim para todo mundo.

Cada conquista parece pequena por fora. Por dentro, é 
revolução. E o mais bonito: elas não deixaram de cuidar de 
ninguém. Apenas aprenderam a se incluir na própria lista. 
Voltaram para casa mais inteiras, mais presentes, mais fortes. 

Quando uma mulher voa, a casa inteira se eleva. E 
a festa se espalha.

Se você também sente esse vazio. Se essa per-
gunta ainda espera resposta. Se há um voo den-
tro de você pedindo para sair:

No dia 30 de janeiro de 2027 acontece a próxima 
edição do Direcione Seu Voo. As vagas já estão 
abertas.

Porque voar não é abandonar quem amamos. É 
chegar mais longe para voltar mais inteira — e merecer a pró-
pria festa.

A pergunta continua esperando. Quem é você quando nin-
guém está te pedindo nada? Talvez o seu voo comece agora.

O DIA QUE ELA 
DESCOBRIU QUE 

PODIA VOAR!

67 99996-9193 @raqueljurkovic

Raquel Jurkovic

“ E minhas amigas, 
se vocês querem saber 

como foi a 8ª Edição 
da Imersão Direcione 

Seu Voo, vá até a 
página 100 e confira 

algumas fotos incríveis.”

- CONNECT SAÚDE



NUTRIÇÃO

A Duovitta – Emagrecimento e Longevidade nasceu 
com o propósito de oferecer um cuidado completo, in-
dividualizado e baseado em estratégia para quem busca 
transformar a saúde, o corpo e a qualidade de vida. Unin-
do medicina e nutrição, a clínica proporciona uma abor-
dagem integrada, acolhedora e personalizada, respeitan-
do as necessidades e os objetivos de cada pessoa.

À frente da nutrição está Camila Mustafá, nutricionista 
formada pela Unigran, com pós-graduação em Nutrição 
Esportiva e Estética e especialização em Saúde da Mu-
lher. Seu trabalho é direcionado principalmente à saúde 
feminina, ao emagrecimento e à longevidade, conside-
rando as diferentes fases da vida da mulher e a influência 
de fatores metabólicos, hormonais, intestinais e compor-
tamentais nos resultados.

Na área médica, a clínica conta com o Dr. Rafael Mus-
tafá, médico com atuação voltada ao emagrecimento, 
ao metabolismo e à reposição hormonal. A união entre 
medicina e nutrição permite uma visão mais ampla e in-
tegrada, buscando não apenas a redução de peso, mas 
também a melhora metabólica, da composição corporal, 
da disposição e da qualidade de vida.

Um dos grandes diferenciais da Duovitta é a tecnolo-
gia de bioimpedância 3D, realizada por meio de um equi-
pamento considerado único no Mato Grosso do Sul. Mais 
do que apresentar um número na balança, a tecnologia 
permite uma avaliação detalhada da composição corpo-
ral e uma visualização tridimensional do corpo.

O exame possibilita analisar a distribuição de gordura e 
massa muscular, medidas corporais, assimetrias, postura 
e outros parâmetros relacionados à composição corporal. 

DUOVITTA: 
TECNOLOGIA, 
ESTRATÉGIA E 
CUIDADO PARA 
EMAGRECIMENTO 
E LONGEVIDADE
........................................

Dr. Rafael Mustafá
Especialista em Emagrecimento e Reposição Hormonal

Camila Mustafá
Especialista em Emagrecimento e Saúde da Mulher

 (67) 99208-9780
 @clinicaduovitta_

 contato@clinicaduovitta.com.br

A interpretação integrada desses dados permite acompanhar 
a evolução de forma mais precisa e individualizada, compa-
rando as mudanças ao longo do tratamento.

Na Duovitta, tecnologia e conhecimento caminham jun-
tos. Cada avaliação é utilizada para compreender melhor o 
momento de cada pessoa e direcionar estratégias mais as-
sertivas. O objetivo é tornar o processo de emagrecimento 
e o cuidado com a saúde mais consciente, personalizado e 
sustentável.

Mais do que uma clínica de emagrecimento, a Duovitta 
busca proporcionar uma experiência completa de cuidado, 
unindo ciência, tecnologia, acolhimento e acompanhamento 
profissional para ajudar cada pessoa a alcançar sua melhor 
versão com saúde e longevidade.
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FONOAUDIOLOGIA

Durante os primeiros anos de vida, a criança passa por 
um processo de adaptação ao mundo que a cerca. Todas as 
informações que recebe, chegam pelos sentidos da visão, 
audição, tato, olfato, paladar, vestibular e proprioceptivo. 
São os chamados estímulos sensoriais, fundamentais para 
a identificação e a interpretação das diferentes sensações 
que os ambientes proporcionam, não só para a criança, mas 
também para o adulto e/ou idoso.

A intervenção fonoaudiológica realizada em sala sen-
sorial, proporciona ao paciente de qualquer idade relaxa-
mento, bem-estar e encantamento, pois apresenta equi-
pamentos contendo estímulos sonoros, texturas variadas, 
música, luzes, cores e piso interativo com atividades tera-
pêuticas estimulantes, selecionadas de acordo com a his-
tória e a necessidade de cada um. 

As experiências prazerosas potencializam a absorção 
dos estímulos, favorecendo atenção, memória, linguagem, 
fala, interação social, aprendizagem e coordenação moto-
ra. Dessa forma, a terapia fonoaudiológica em sala senso-
rial possui os seguintes objetivos:  

• Estimulação sensório motora oral (tátil, térmica, gus-
tativa, olfativa e vibratória) prevenindo hipersensibilidade 
oral e posterior rejeição à alimentação;

• Reabilitação das disfagias neurogênicas (distúrbios de 
deglutição), com o objetivo de adequar ou melhorar o sis-
tema sensório motor oral e tonicidade facial;

• Estimulação auditiva e visual, favorecendo a atenção, 
discriminação e memória;

• Estimulação de linguagem, propiciando intencionali-
dade de comunicação;

• Treino de fala nas apraxias, distúrbio articulatório e 
gagueira;

• Treino de voz;

• Reabilitação labiríntica;

• Treino de linguagem nas Afasias.

A Sala Multissensorial oferece diferenciais em relação 
ao trabalho convencional realizado em salas comuns, tra-
zendo resultados terapêuticos surpreendentes.

FONOAUDIOLOGIA E A SALA SENSORIAL

Maria Cecília Scurachio Sales
Fonoaudióloga - CRF-0269

Rua Onofre Pereira de Matos - 1050 - Centro – Dourados/ MS
(67) 99607-4110
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Gastroclínica Dourados reúne 
experiência e tecnologia na 
investigação da saúde digestiva
Com mais de 30 anos de atuação, a clínica mantém uma estrutura 
voltada a consultas, exames e procedimentos do aparelho digestivo, 
incorporando recursos que ampliam as possibilidades de investigação       
e acompanhamento dos pacientes.
A Gastroclínica Dourados atua no 
cuidado com a saúde digestiva, 
reunindo experiência clínica, equipe 
médica qualificada, estrutura adequa-
da e recursos tecnológicos voltados à 
investigação, diagnóstico e tratamento 
de diferentes condições do aparelho 
digestivo. Ao longo dessa trajetória, 
a clínica acompanhou a evolução da 
gastroenterologia e incorporou exa-
mes e procedimentos que ampliam 
as possibilidades de avaliação dos 
pacientes em Dourados e municípios 
da região.

A qualidade do atendimento está 
associada não apenas à tecnologia 
disponível, mas também à atuação 
de profissionais de diferentes áreas, 
entre elas gastroenterologia, cirurgia 
do aparelho digestivo, coloproctolo-

gia e endoscopia. Essa composição 
favorece uma abordagem integrada, 
na qual cada exame é indicado e 
interpretado dentro do contexto clínico 
do paciente, respeitando sintomas, 
histórico e exames anteriores, com 
um atendimento humanizado de alto 
padrão.

Outro aspecto relevante é a possibili-
dade de concentrar, em uma mesma 
estrutura, diferentes recursos para 
investigação do sistema digestivo. Isso 
permite que pacientes com neces-
sidades distintas tenham acesso, na 
própria região, a exames que avaliam 
desde alterações funcionais até estru-
turas de visualização mais complexa. 
Entre esses recursos estão os exames 
tradicionais de Endoscopia Digestiva 
Alta e Baixa (esofagogastroduode-

noscopia e colonoscopia) Diagnós-
tica e Terapêutica, além de exames 
específicos da área, Teste Respira-
tório, Teste de Hidrogênio Expirado, 
Cápsula Endoscópica, Colangiopan-
creatografia Retrógrada Endoscópica 
(CPRE) e a Ecoendoscopia (sendo 
este exclusivo). Também disponibiliza-
mos aos nossos paciente um equipa-
mento moderno de alta resolução o 
Laser de CO2 e de DIODO (DEKA). 
 
Para o paciente, essa diversidade de 
métodos representa a possibilidade 
de realizar seus diagnósticos com as 
mesmas tecnologias avançadas dos 
grandes centros, sem precisar se des-
locar da região. Já para os médicos, 
essa estrutura amplia o conjunto de 
informações disponíveis para apoiar 
decisões clínicas. Em ambos os casos, 
a tecnologia complementa a ava-
liação médica, oferecendo recursos 
adequados às características de  
cada situação.

Para mais informações  
sobre consultas, exames  
e procedimentos: 
Telefone: (67) 3416-2700|(67) 99217-6625 
Rua João Rosa Góes, 1290 – Centro –  
Dourados/MS

www.gastroclinicadourados.com.br

Responsável Técnico: Dr. Ricardo Zocolaro 
Neto – CRM/MS 014



ECOENDOSCOPIA

TESTE DE 
HIDROGÊNIO 
EXPIRADO

CÁPSULA 
ENDOSCÓPICA

LASER DE CO  
E DE DIODO (DEKA)
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CPRE

CROMOSCOPIA COM 
NBI E MAGNIFICAÇÃO 
DE IMAGEM

A investigação do sistema 
digestivo também pode acontecer 
pela respiração.

Endoscopia e ultrassonografia 
trabalhando de forma integrada.

Uma microcâmera para investigar 
especialmente o intestino delgado.

Precisão e controle em procedimentos 
minimamente invasivos.

Endoscopia e radiologia 
associadas em um mesmo 
procedimento.

Tecnologia óptica que amplia a 
visualização de detalhes da mucosa.

O que é?  
Exame respiratório e não invasivo utilizado 
para investigar determinadas alterações 
digestivas.

Pode auxiliar na investigação de:  
Intolerância à lactose; supercrescimento 
bacteriano no intestino delgado.

Qual é sua função?  
Fornecer informações que auxiliam o 
médico na avaliação de determinadas 
condições do aparelho digestivo.

A indicação deve ser realizada de 
acordo com a avaliação médica.

O que é?  
Exame que combina recursos da endoscopia 
com a ultrassonografia.

O que permite visualizar?  
Estruturas do aparelho digestivo, órgãos 
internos próximos e lesões localizadas em 
maior profundidade.

Entre suas aplicações:  
É referência na avaliação de doenças do 
pâncreas e das vias biliares, além de auxiliar 
na investigação, no estadiamento de tumores 
do trato digestivo e no tratamento de determi-
nadas patologias. 
 
Oferece informações complementares 
para auxiliar a avaliação e a definição 
da conduta médica.

O que é?  
Uma pequena cápsula equipada com 
câmera, ingerida pelo paciente.

Como funciona?   
Durante seu percurso pelo trato digestivo, a 
cápsula registra imagens que posteriormen-
te são analisadas pelo médico. 
 
O que permite avaliar?  
Principalmente o intestino delgado, região 
que demanda métodos específicos de 
investigação.

É um recurso não invasivo para obten-
ção de imagens do intestino delgado.

O que é?  
Tecnologia de laser de alta potência e baixa 
energia. Utilizada em procedimentos que 
exigem precisão no tratamento dos tecidos. 
 
Como funciona?   
O sistema SmartXide² C60 – D 830 permite 
ao médico ajustar a emissão do laser de acor-
do com a necessidade clínica, proporcionan-
do maior controle durante o procedimento. 
 
O que permite avaliar e tratar? 
Procedimentos proctológicos, ginecológicos 
e perineais, ou seja, toda a parte íntima,  
conforme avaliação e indicação médica. 
 
A ação controlada do laser contribui 
para preservar os tecidos adjacentes       
e reduzir o impacto térmico na  
área tratada.

O que significa?   
Colangiopancreatografia Retrógrada 
Endoscópica.

O que é? 
Procedimento que combina recursos endos-
cópicos e radiológicos. 
 
Qual é sua função?  
Para diagnóstico e tratamento de doenças 
relacionadas aos ductos biliares e aos 
ductos pancreáticos. 
 
A realização da CPRE depende de 
indicação médica e das características 
de cada caso.

O que é?   
A NBI (Narrow Band Imaging) é uma tecnologia 
de cromoscopia eletrônica utilizada durante exames 
endoscópicos. A Magnificação de imagem permite 
ampliar a imagem durante o exame, possibilitando 
observar detalhes microscópicos da superfície da 
mucosa sem retirar o tecido. 
 
Como funciona?  
Utiliza faixas específicas de luz azul e verde, que 
aumentam o contraste entre os vasos sanguíneos e a 
mucosa, sem necessidade de aplicação de corantes. 
 
O que permite avaliar?  
Padrões da superfície da mucosa e da vasculariza-
ção, auxiliando na avaliação e caracterização de 
áreas que merecem investigação mais detalhada, 
pois associada a magnificação propicia uma melhor 
acurácia para o diagnóstico. 
 
Pode ser acionada durante a endoscopia para 
complementar a observação realizada com 
luz branca convencional.



CIRURGIA PLÁSTICA

MOMMY 
MAKEOVER: 
CHEGOU A 
SUA VEZ

Dr. Danilo Santos 
Vidal de Arruda
CRM/MS 4717 
Cirurgia Plástica RQE 3978

A maternidade muda tudo. Mas isso não significa que 
você precise conviver com um corpo que já não reflete 
quem você é. Flacidez, estrias, alterações nas mamas 
e gordura localizada são comuns após a gestação e a 
amamentação e, para muitas mulheres, dieta e exercícios 
simplesmente não são suficientes.

A Mommy Makeover foi criada exatamente para esse 
momento: quando você decide se priorizar novamente. 
Trata-se de um conjunto de cirurgias plásticas planejadas 
de forma personalizada para restaurar o contorno corporal, 
valorizar a feminilidade e contribuir para a recuperação 
da confiança diante do espelho, favorecendo uma nova 
relação com o próprio corpo.

O que pode ser tratado na Mommy Makeover?

•Mamas: aumento com prótese, elevação (mastopexia) 
com ou sem implantes ou redução mamária;
•Abdome: abdominoplastia, miniabdominoplastia ou 
lipoabdominoplastia;
•Gordura localizada: lipoaspiração ou lipoescultura em 
áreas como cintura, flancos, quadris e coxas;
•Associação de tecnologias: SAFER (lipoaspiração 
ultrassônica) e ARGOPLASMA, tecnologia utilizada para 
o tratamento da flacidez e para favorecer a retração da 
pele.

Quando é o momento certo?

Se você já encerrou o período de amamentação há 
pelo menos seis meses e não pretende mais engravidar, 
este pode ser um momento adequado para avaliar o 
procedimento. O tempo médio de recuperação pode 

variar de 4 a 8 semanas, de acordo com os procedimentos 
realizados e as características de cada paciente.

Por que tantas mulheres escolhem a Mommy Make-
over?

•Resultados mais completos e visíveis;

•Possibilidade de combinar procedimentos em uma 
única cirurgia;

•Planejamento totalmente individualizado;

•Segurança, técnica e busca por resultados naturais;

•Tecnologias de última geração que podem auxiliar na 
otimização dos resultados.

Cuidar de você não é vaidade, é também uma forma 
de amor-próprio. Agende sua consulta com nossa 
equipe, esclareça suas dúvidas e descubra como a 
Mommy Makeover pode marcar o início de uma nova 
fase da sua vida.

Você merece se sentir confiante, segura e feliz com o 
seu corpo. Dê esse passo por você.

.....................................................................
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VACINA

OUTRA 
ABORDAGEM 
NAS 
IMUNIZAÇÕES 
DOS ADULTOS

Dr. Antônio Carlos Guedes 
Praça 
CRBm-1 nº 1615 - Biomédico
Especialista em Microbiologia, Imunologia 
e Parasitologia Médica.
Conselheiro da Associação Brasileira 
de Clínicas de Vacinas (ABCVac) como 
um dos 3 representantes da região 
Centro-Oeste.
Diretor da Immunitas Vacinas, Clínica de 
Vacinas em Dourados (MS).

IMMUNITAS VACINAS 

 R. Oliveira Marques, 2370 - Jardim Central - Dourados (MS) 

  (67) 3421.0091  |   (67) 98471.4733  |  (67) 98411.0091  

 www.immunitas.com.br      contato@immunitas.com.br 

De Segunda a Sexta das 
8h às18h 

Funcionamos na Hora do 
Almoço e aos Sábados das 

8h às 12h.

As pessoas que hoje têm entre 20 e 60 anos vivem 
em uma época marcada por importantes mudanças nos 
calendários de imunização. Aqueles que nasceram no 
começo deste século, por exemplo, não tiveram acesso, 
durante a infância, a algumas vacinas que ainda não 
estavam disponíveis no mercado brasileiro, como as contra 
varicela, pneumocócicas conjugadas, meningocócica B, 
rotavírus pentavalente e hepatite A, entre outras.

Já aqueles que nasceram nos últimos 30 anos do 
século passado foram contemplados com imunizantes 
que não existiam anteriormente, seguindo calendários 
bem mais simples do que os atuais. Isso acontece porque 
a ciência precisa de tempo para acompanhar os resultados 
das estratégias de imunização, avaliando não apenas a 
proteção oferecida, mas também sua duração e possíveis 
efeitos ao longo dos anos.

Esse processo contínuo de avaliação permitiu o 
desenvolvimento de novas tecnologias e o aprimoramento 
das formulações existentes. Ao longo do tempo, os 
estudos passaram a considerar diferentes aspectos, como 
a redução de efeitos colaterais, a ampliação do período 
de proteção, a melhoria da resposta imunológica e o 
desenvolvimento de vias de aplicação mais eficientes.

Entre 2010 e 2015, o cenário brasileiro passou por 
novas mudanças, com a incorporação de diferentes 
imunizantes e a ampliação das possibilidades de proteção 
para a população. Algumas dessas estratégias passaram a 
contemplar faixas etárias mais amplas, enquanto outras 
apresentaram custos mais acessíveis, mantendo ou 
até ampliando sua eficácia. Esse novo cenário também 
transformou a maneira como os adultos devem ser 
avaliados em uma sala de vacinas.

Hoje, o primeiro passo é conhecer o histórico de 
imunização de cada pessoa e verificar se existem 
condições que possam interferir na resposta do organismo, 
como comorbidades, tratamentos que alterem as defesas 
imunológicas ou outras particularidades clínicas.

Por isso, o conhecimento atualizado do profissional 
que atua em uma sala de vacinas é fundamental para uma 
abordagem adequada da população adulta. Atualmente, 
também compreendemos melhor as relações existentes 

entre jovens e adultos que compartilham diferentes 
ambientes, como a família, o trabalho e as escolas. Esses 
fatores precisam ser considerados na construção de um 
calendário individualizado, capaz de oferecer proteção de 
acordo com as necessidades de cada pessoa.

Mais do que seguir um calendário pronto, a imunização 
do adulto exige uma avaliação cuidadosa, individualizada 
e baseada em conhecimento atualizado. Afinal, proteger 
a saúde também significa compreender que cada fase da 
vida apresenta necessidades diferentes.
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FISIOTERAPIA

Na fisioterapia moderna, aprendemos que tratar o corpo exige 
olhar para além das estruturas óssea e muscular. Ao longo de 33 anos 
dedicados à reabilitação e ao tratamento da coluna, minha prática 
clínica evoluiu de uma visão puramente mecânica para uma aborda-
gem integrativa. Hoje, entendo que a dor, especialmente a crônica, 
não é um evento isolado, mas uma sinalização que envolve toda a 
complexidade do ser humano.

Muitos pacientes chegam ao consultório acreditando que o des-
gaste físico é uma sentença definitiva. Enfrentam o peso de diagnós-
ticos que parecem imutáveis e a frustração de tratamentos que fo-
caram apenas no sintoma local, ignorando o contexto de vida. Minha 
missão é desafiar essa percepção.

A CONEXÃO COM O SISTEMA NERVOSO
Um dos pilares do meu trabalho é a regula-

ção do sistema nervoso autônomo. Quando vi-
vemos com dor, o corpo muitas vezes entra em 
estado de alerta constante, o que altera nossa 
fisiologia, mantém a musculatura em tensão 
e perpetua o ciclo de desconforto. Ao integrar 
técnicas que ensinam o sistema nervoso a “de-
sacelerar” e encontrar segurança novamente, 
criamos um terreno favorável para que a recu-
peração aconteça.

O FATOR HUMANO E AS CRENÇAS
A reabilitação é, acima de tudo, um pro-

cesso de construção de confiança. A dor altera 
nossas crenças: “eu não posso me curar”, “mi-
nha coluna está condenada” ou “estou velho 
demais para isso”. Essas crenças agem como 
bloqueios reais no processo de recuperação. 
Ao alinhar a fisioterapia com a escuta, conside-
rando o estilo de vida, o estado emocional e os 
padrões de pensamento do paciente, conse-
guimos ressignificar a dor.

O PERIGO DO “ATALHO”: POR QUE A CIÊNCIA É A SUA MAIOR 
ALIADA?

Vivemos em uma era de busca por alívio imediato, o que torna 
a população vulnerável a falsas promessas de curas rápidas. É fre-
quente encontrarmos pacientes que, cansados da dor, investem 
tempo e recursos em métodos que prometem soluções mágicas, 
mas que, na verdade, ignoram a fisiologia do corpo humano.

O risco aqui não é apenas financeiro, mas também emocional e 
físico. Quando um paciente recorre a tratamentos “milagrosos” que 
falham, ele reforça a crença de que “não existe jeito para mim”. Isso 
pode gerar frustração, aumentar o nível de estresse e contribuir para a 
manutenção de um estado de alerta já associado à experiência de dor. 

A verdadeira fisioterapia não oferece atalhos, mas caminhos. 
Busca compreender as causas e os fatores associados à dor, respeita 
o tempo biológico de reparação dos tecidos e utiliza recursos funda-
mentados para a modulação da dor e a reabilitação.

O RISCO DAS PROMESSAS PADRONIZADAS
Um dos maiores sinais de alerta em qualquer processo de rea-

bilitação é quando o tratamento propõe resultados garantidos com 
um número de sessões predeterminado, independentemente de 
quem é o paciente. Se a fisioterapia fosse uma matemática exata e 
universal, todos que tivessem o mesmo diagnóstico apresentariam a 
mesma dor e o mesmo tempo de recuperação. Mas, na prática, sa-
bemos que isso não existe. A individualidade é a regra, não a exceção. 
Tratar uma dor sem considerar o indivíduo por trás dela é ignorar a 
própria essência da fisioterapia. Tratamento é processo, não produto. 
Vender “pacotes de cura” não está alinhado ao trabalho de um pro-
fissional que oferece acompanhamento clínico focado na evolução 
real de cada pessoa, pois a reabilitação de qualidade é dinâmica e 

exige avaliação constante. Em algumas fases, 
precisamos de mais intensidade; em outras, de 
mais regulação do sistema nervoso.

COMO PODEMOS AJUDAR A POPULAÇÃO?
1. Reabilitação funcional: utilizando técnicas e 
exercícios para tratar desde hérnias de disco 
até dores inespecíficas relacionadas à postura 
e ao estresse.
2. Regulação do sistema nervoso: ferramentas 
para melhorar a qualidade do sono, reduzir a 
ansiedade e atuar sobre a sensibilização central.
3. Educação em dor: desmistificar o medo do 
movimento, ajudando cada paciente a enten-
der que o corpo é adaptável e capaz de se re-
cuperar, independentemente de quanto tem-
po a dor persiste.
Acredito que a fisioterapia deve ser uma par-
ceria. Não se trata apenas de “o que eu faço 
pelo paciente”, mas de como podemos, juntos, 
reescrever a história que o seu corpo conta. Se 

você convive com uma dor que parece não ter fim, saiba que exis-
te um caminho que integra a ciência do movimento à sensibilidade 
do cuidado humano. Juntos, podemos eleger a melhor estratégia de 
tratamento para o seu caso, respeitando o princípio da individualida-
de e do tempo. A reabilitação segura e duradoura é construída com 
ética, estudo constante e uma visão clínica que coloca o paciente no 
centro das decisões. A sua saúde é o seu maior patrimônio: proteja-a 
por meio do conhecimento.

Ione Marsura Salomão
Fisioterapeuta - Crefito -13  12.796-F
Graduada pela Unoeste - Presidente Prudente- SP;
Formada no Método RPG- Fhilippe Souchard;
Formada no Método Maitland; 
Formada no Método Iso-stretching;
Formada no Método Pilates;
Especialista em Fisioterapia do Trabalho pela UCDB;
Formada em Microfisioterapia.

Sunset Office:
Rua Quintino Bocaiúva 700-B esquina com Weimar 
Gonçalves Torres - 4 andar, Sala 407

 @fisio.ionemarsura 
 99680-6659 

ALÉM DA DOR: O CAMINHO INTEGRATIVO 
PARA A RECUPERAÇÃO DO BEM-ESTAR
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NEUROLOGIA

A polineuropatia carencial é uma afecção neurológica 

causada pela deficiência crônica de nutrientes essenciais, 

afetando múltiplos nervos periféricos de forma simultânea 

e geralmente simétrica. Por se tratar de um dano predomi-

nantemente axonal, ela compromete de maneira progressiva 

a condução de estímulos sensoriais e motores, iniciando-se 

classicamente pelas extremidades distais. 

A principal causa subjacente é o déficit de vitaminas do 

complexo B, essenciais para a manutenção da bainha de mie-

lina e do metabolismo dos axônios. A deficiência de vitamina 

B12 (Cianocobalamina) é comum em indivíduos com anemia 

perniciosa, vegetarianos/veganos estritos sem suplementa-

ção, idosos e pós-operatórios de cirurgia bariátrica; a defici-

ência de vitamina B1 (Tiamina) causa o Beribéri e está intima-

mente ligada ao alcoolismo crônico (devido à má absorção 

intestinal e nutrição inadequada); a deficiência de vitamina 

B6 (Piridoxina) pode ocorrer por desnutrição crônica ou ser 

induzida pelo uso prolongado de certas medicações, como a 

isoniazida (utilizada no tratamento da tuberculose) e outras 

deficiências, como falta de Vitamina E, folato (B9) e quadros 

severos de má absorção intestinal podem ocasionar a lesão 

do nervo periférico, gerando a polineuropatia.

Os sintomas caracterizam-se por instalação gradual e um 

padrão de distribuição simétrico distal (conhecido classica-

mente como padrão em "luva e bota"). Sintomas Sensitivos se 

caracterizam por formigamento (parestesia), dormência, per-

da da sensibilidade táctil e térmica, e dor neuropática crônica 

descrita frequentemente como queimação, pontadas ou sen-

sação de choque nos pés e mãos. Sintomas Motores causam 

fraqueza muscular progressiva, cãibras frequentes, dificulda-

de para caminhar (perda de força para elevar o dorso do pé) e 

atrofia muscular nas extremidades.

O diagnóstico fundamenta-se na correlação entre a histó-

ria do paciente, o exame clínico e exames complementares. A 

avaliação clínica requer a investigação de hábitos alimentares, 

histórico de cirurgias gastrointestinais, uso de álcool e me-

dicações. Os exames complementares de sangue consistem 

na dosagem sérica de vitamina B12, ácido fólico, hemograma 

completo, glicemia de jejum, função renal e eletrólitos e so-

NEUROPATIA CARENCIAL 
CONHEÇA AS CAUSAS, DIAGNÓSTICO 
E TRATAMENTO

rologias. Ainda é essencial a realização do exame de ele-

troneuromiografia (ENMG) para confirmar o padrão de po-

lineuropatia e quantificar a gravidade do comprometimento 

nervoso.

O principal objetivo terapêutico baseia-se na interrupção 

da progressão do dano e no estímulo à lenta regeneração 

das fibras nervosas. Sendo assim, o tratamento é baseado 

na reposição vitamínica específica, na correção de fatores 

subjacentes  (como a cessação completa do consumo de 

álcool (em casos de alcoolismo), ajuste ou suplementação 

protetiva em tratamentos medicamentosos neurotóxicos e 

orientação dietética especializada) e no manejo da dor neu-

ropática, feito por meio da utilização de medicamentos mo-

duladores da dor, como anticonvulsivantes (ex: gabapenti-

na, pregabalina) ou antidepressivos inibidores da recaptação 

de serotonina e noradrenalina (ex: duloxetina).

Por fim, a fisioterapia e reabilitação são fundamentais 

para fortalecer a musculatura enfraquecida, treinar o equilí-

brio, prevenir quedas, melhorar a marcha adaptativa do pa-

ciente, melhorando funcionalidade e qualidade de vida para 

o paciente.

Dra. Paula Santos de Souza
CRM-MS 6779
RQE 4879 - Neurologista
(67) 3421-5317 | (67) 99828-4378

.................................................................
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ODONTOLOGIA

A odontologia vive sua maior revolução tecnológica, e na 
vanguarda dessa transformação está a Maxilare. Mais do que 
uma clínica de radiologia, somos um centro de inteligência 
diagnóstica e soluções digitais integradas. Nosso compro-
misso é conectar a tecnologia mais avançada do mundo ao 
trabalho dos cirurgiões-dentistas, garantindo previsibilidade, 
agilidade e excelência em cada tratamento.

O Padrão Ouro em Imagem: Morita X800

O grande diferencial do nosso parque tecnológico é o Mo-
rita X800, reconhecido globalmente como o tomógrafo com 
melhor resolução no mercado. Com imagens de altíssima de-
finição e doses de radiação reduzidas, ele reconstrói a anato-
mia do paciente com riqueza de detalhes inédita. Para o pro-
fissional, isso significa diagnósticos assertivos; para o paciente, 
a segurança de um exame rápido e confortável.

Fluxo 100% Digital: Do Escaneamento à Impressão 3D

Na Maxilare, o desconforto das moldagens tradicionais fi-
cou no passado. Através do nosso serviço de escaneamento 
intraoral, capturamos a arcada dentária de forma precisa, ge-
rando um modelo digital 3D fiel à realidade.

Esse arquivo alimenta nosso ecossistema de impresso-
ras 3D. Produzimos modelos dentários, biomodelos ósseos 
e guias com fidelidade micrométrica, otimizando o tempo de 
trabalho do dentista e elevando o padrão de entrega dos tra-
tamentos.

Planejamento de Cirurgia Guiada: O Futuro dos Implantes

A fusão do escaneamento intraoral com a tomografia via-
biliza o ápice da odontologia moderna: o Planejamento de Ci-

MAXILARE: 
A ENGENHARIA 
DIGITAL 
TRANSFORMANDO 
O SORRISO E A 
ODONTOLOGIA

rurgia Guiada para Implantes. Através de softwares de última 
geração, a cirurgia é planejada virtualmente. O resultado são 
guias cirúrgicos precisos que reduzem o tempo de cadeira, 
eliminam imprevistos e garantem um pós-operatório muito 
mais tranquilo para o paciente.

Na Maxilare, nosso objetivo é ser a extensão tecnológica 
do seu consultório, oferecendo o suporte necessário para que 
você foque no que realmente importa: o sorriso e a saúde do 
seu paciente.

 Entre em contato com nossas unidades para maiores in-
formações.

Maxilare Dourados: (67) 98216-1011
Maxilare Fátima do Sul: (67) 99968-2422
Maxilare Naviraí: (67) 99834-5260

Thaís S. N. Imada Pivetta
CRO/MS 5816

• Cirurgiã-dentista (FOB/USP); 
• Especialista em Radiologia Odontológica 
e Imaginologia (HRAC/USP); 
• Mestre e Doutora em Estomatologia 
(FOB/USP + KULeuven-Bélgica); 
• Atualizações em Tomografia 
Computadorizada, Tomografia Cone Beam, 
Odontologia Hospitalar, Cirurgia Oral 
Menor e Cirurgia Periodontal.

Dourados - Rua Joaquim Teixeira Alves 972 - Centro - (67) 98216-1011

Fátima do Sul - Avenida 9 de Julho 1613 - Centro - (67) 99968-2422

Naviraí - Rua Faustina Andrade da Silva 101 - Centro - (67) 99834-5260
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ONCOLOGIA 

Mulheres mais jovens estão sendo diagnosticadas com cân-
cer de mama em número crescente — e os desafios vão muito 
além do tratamento da doença. Cada vez mais mulheres abaixo 
dos 50 anos recebem esse diagnóstico em uma fase da vida mar-
cada por planos, carreira, relacionamentos, maternidade e inúme-
ros projetos pessoais. No Brasil, dados do Painel Oncologia Brasil 
analisados pelo Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR) apontam que 1 em cada 3 mulheres diagnosticadas 
com câncer de mama tem menos de 50 anos.

Essa tendência também é observada internacionalmente. Um 
estudo da Washington University School of 
Medicine, em St. Louis, publicado na JAMA 
Network Open, identificou crescimento nas 
taxas de câncer de mama entre mulheres 
mais jovens, cerca de 1,4% ao ano, reforçando 
a importância de compreender melhor esse 
cenário.

UM DIAGNÓSTICO QUE ATRAVESSA DI-
FERENTES ÁREAS DA VIDA

“Pacientes mais jovens enfrentam dife-
rentes camadas de complexidade e precisam 
de um cuidado mais individualizado”, explica 
a oncologista clínica Dra. Mariane Carbonaro. 
Os efeitos do tratamento podem envolver 
menopausa precoce, fertilidade, possibilida-
de de gravidez após o tratamento, sexualida-
de, relacionamentos, maternidade, imagem 
corporal, saúde emocional e retorno à vida 
profissional. São questões que, embora nem 
sempre apareçam nos exames ou nas con-
sultas, podem ter impacto profundo na qua-
lidade de vida. Por isso, cuidar de uma mulher 
com câncer de mama significa também abrir 
espaço para essas conversas. Significa ouvir suas prioridades, reco-
nhecer seus medos e ajudá-la a tomar decisões que façam sentido 
para sua realidade.

NEM TODO CÂNCER DE MAMA É IGUAL

Outro ponto importante é compreender que câncer de mama 
não é uma única doença. Existem diferentes subtipos, comporta-
mentos e possibilidades de tratamento. Da mesma forma, as neces-
sidades de uma mulher diagnosticada em uma fase inicial são dife-
rentes das de uma paciente que convive com a doença metastática.

No câncer de mama metastático, também chamado de está-
gio IV, a doença está em outras partes do organismo. Para essas 
mulheres, o tratamento pode ser contínuo, com o objetivo de con-
trolar a doença, prolongar a vida e preservar sua qualidade de vida.

ALÉM DO ROSA
QUANDO O CÂNCER DE MAMA CHEGA MAIS CEDO

“É fundamental que as mulheres que vivem com câncer de 
mama metastático também estejam representadas nas conver-
sas sobre a doença. Para algumas pacientes, não existe um mo-
mento em que o tratamento simplesmente termina. Existe uma 
nova forma de conviver com a doença, e esse percurso também 
precisa ser acolhido”, ressalta Dra. Mariane.

RASTREAMENTO: CADA MULHER TEM UMA HISTÓRIA

A mamografia continua sendo uma das principais ferramentas 
para a detecção precoce do câncer de mama. A idade para iniciar 
o rastreamento e sua periodicidade devem considerar as reco-

mendações adotadas e, em determinadas 
situações, o risco individual de cada mulher. 
As diretrizes da Sociedade Brasileira de On-
cologia Clínica (SBOC) recomendam, em sua 
atualização de 2026, mamografia anual para 
mulheres de 40 a 74 anos. Para mulheres com 
75 anos ou mais, a orientação é individualizar 
a decisão de acordo com a saúde geral e a 
expectativa de vida. Mulheres com histórico 
familiar importante de câncer de mama ou 
ovário, determinadas mutações hereditárias 
— como alterações nos genes BRCA1 e BRCA2 
— ou histórico de radioterapia na região do tó-
rax em idade jovem podem apresentar risco 
aumentado e necessitar de uma estratégia de 
acompanhamento específica.

CONHECER AS PRÓPRIAS MAMAS TAM-
BÉM IMPORTA

Estar familiarizada com a aparência e a sen-
sação habitual das próprias mamas pode ajudar 
a perceber alterações que mereçam avaliação 
médica. Nódulo novo, alteração no formato da 
mama, retração da pele ou do mamilo, verme-

lhidão persistente ou secreção mamilar são exemplos de sinais que 
devem ser avaliados por um profissional de saúde. Conhecer o pró-
prio corpo, entretanto, não substitui o rastreamento recomendado. 
O mais importante é reconhecer mudanças e procurar avaliação 
quando algo diferente surgir.

ALÉM DO ROSA

O Outubro Rosa é uma oportunidade importante para falar so-
bre prevenção e diagnóstico precoce. Mas a conscientização sobre 
o câncer de mama continua o ano todo. Devemos lembrar que 
existe uma pessoa por trás do diagnóstico.

“Espero que cada mulher saiba que suas preocupações são 
legítimas, que sua experiência importa e que ela não precisa 
atravessar esse caminho sozinha”, afirma Dra. Mariane Carbonaro.

Mariane Martins Carbonaro
Oncologista Clínica - CRM MS 6791 . RQE 6486
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TERAPIA OCUPACIONAL

O acesso à saúde é um direito fundamental e, 
quando falamos de crianças que necessitam de 
acompanhamento terapêutico contínuo, esse direito 
precisa ser compreendido para além da simples oferta 
de uma vaga.

Na prática clínica, muitas famílias percorrem um 
caminho marcado por autorizações, 
negativas, limitações da rede credenciada 
e dificuldades para encontrar 
profissionais qualificados para atender 
às necessidades específicas da criança. 
Diante disso, algumas famílias precisam 
recorrer ao atendimento particular, 
solicitar reembolso ao plano de saúde 
e, em determinadas situações, buscar judicialmente 
a garantia do tratamento por meio de medidas como 
liminares.

Essa realidade merece atenção porque, durante a 
infância, o tempo também é um componente importante 
do cuidado. Interrupções prolongadas, trocas frequentes 
de profissionais e demora para iniciar uma intervenção 
indicada podem comprometer a continuidade do 
processo terapêutico.

Outro ponto fundamental é compreender que 
oferecer um profissional não significa, necessariamente, 
garantir acesso adequado. O cuidado deve considerar 
avaliação individualizada, indicação clínica, objetivos 
terapêuticos, frequência necessária e qualificação 
profissional compatível com a intervenção proposta.

Melina Aguiar Alencar Carreira
Formada há 16 anos pela Uniube, Certificação 
Internacional de Integração Sensorial de Ayres em 2023.
Atendimento clínico, implementando terapias de 
reabilitação motora e neurológica;
Comunicação Alternativa;
Integração Sensorial neurológica, Integração Sensorial 
com foco em Autismo.

 (67) 99973.4415

 @to.melinacarreira
 melina.terapiasintegradas@gmail.com

Rua Monte Alegre, 1560, sala 17 - Clínica São Lucas

Quando a família precisa custear o tratamento 
particular e recebe apenas parte do valor em reembolso, 
o impacto financeiro também pode se transformar em 
uma barreira para a continuidade da assistência.

Defender os direitos da criança não significa defender 
terapias sem critérios ou quantidades indiscriminadas de 

sessões. Significa garantir que as decisões 
sobre o cuidado sejam fundamentadas 
nas necessidades da criança e em critérios 
técnicos, éticos e clínicos.

A burocracia não deveria ocupar 
o lugar do cuidado. Por trás de cada 
autorização, solicitação ou processo, 
existe uma criança em desenvolvimento 

e uma família tentando garantir aquilo que deveria estar 
no centro de qualquer decisão em saúde: acesso a um 
tratamento adequado, qualificado e contínuo.

QUANDO O ACESSO 

À TERAPIA VIRA UMA 

BATALHA: O DIREITO 

DA CRIANÇA AO 

CUIDADO ADEQUADO

ATENDIMENTO 
EM NOVO 
ENDEREÇO

“Terapia Ocupacional 
é importante, afinal, 

fazer diferente é a 
nossa diferença.”
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NEURODIVERSIDADE

HEALTH KIDS

 Rua João Rosa Góes, 1105 - Dourados

 (67) 99982.5712

 @healthlabordourados

O Health Kids, inaugurado em maio de 2026, na cidade 
de Dourados, é o primeiro laboratório de Mato Grosso do 
Sul com atendimento 100% exclusivo para crianças típicas 
e neurodivergentes. A iniciativa amplia a trajetória de 
qualidade que o laboratório Health Labor constrói na região 
desde 2017, unindo tecnologia avançada, equipe treinada e 
acolhimento humano. O espaço foi totalmente planejado 
para transformar a experiência da coleta de exames em 
um momento leve, lúdico e sem traumas.

DIFERENCIAIS DO HEALTH KIDS

• Ambiente temático: recepção, salas de coleta e brin-
quedoteca contam com cores suaves e ilustrações pin-
tadas manualmente.
• Foco na neurodiversidade: estrutura e equipe prepa-
radas para respeitar o tempo, a sensibilidade e as ne-
cessidades específicas de cada criança.
• Atendimento humanizado: metodologias integradas 
que priorizam o carinho, o conforto emocional e o res-
peito à infância.
• Infraestrutura completa: equipamentos de alta tec-
nologia operados por profissionais especializados em 
análises clínicas, com certificação de excelência junto 
ao Programa Nacional de Controle de Qualidade.

Além do atendimento humanizado, o Health Kids 
herda o DNA de inovação do laboratório Health Labor, 
que conta com equipamentos de ponta voltados para a 
máxima precisão nas análises clínicas, garantindo a rapidez 
e a qualidade que médicos e pais já conhecem e confiam 
há quase uma década. Com o Health Kids, Dourados se 
consolida como um polo de saúde inclusiva e pioneira, 
oferecendo às famílias sul-mato-grossenses um padrão 
inédito de cuidado e carinho na medicina diagnóstica.

DIVERSIDADE

O laboratório oferece um amplo leque de exames 
genéticos de alta complexidade, fundamentais para 
a investigação e o acompanhamento do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e de outras condições 
neurodivergentes.

Entre os exames disponíveis na unidade estão o cari-
ótipo, CGH-ARRAY, exoma e o mapeamento do genoma 
completo, além de painéis genéticos direcionados. A estru-
tura também está integrada para análises de ponta, como 
o estudo do microbioma intestinal e testes avançados de 
alérgenos, com destaque para o ISAC, um mapa completo 
que identifica simultaneamente 112 alérgenos.

ESTRUTURA LÚDICA E EQUIPE PREPARADA

Diferentemente dos ambientes laboratoriais tradicionais, 
o Health Kids aposta no aconchego e no respeito às 
crianças. Toda a estrutura, que engloba a recepção, as salas 
de coleta e a brinquedoteca, foi decorada com ilustrações 
pintadas manualmente, utilizando cores e formas que 
promovem a tranquilidade e reduzem a ansiedade. 

A equipe de profissionais passou por treinamentos 
específicos para o manejo de crianças neurodivergentes, 
respeitando o tempo, a sensibilidade sensorial e os limites 
de cada criança.
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DIREITO

O coração dispara quando o médico indica o tratamento.

Você leva ao plano de saúde para aprovar e alguns dias 
depois vem a resposta seca: NEGADO. Parece o fim da linha, 
mas não é. 

Em setembro de 2025, o Supremo Tribunal Federal mu-
dou seu entendimento e, ao julgar a ADI 7.265, decidiu que 
a lista de procedimentos da ANS (Agência Nacional de Saú-
de Suplementar), o famoso "rol", não é mais uma parede 
intransponível, e SIM apenas um ponto de partida. 

Agora ficou bem mais simples de dizer, pois antes era 
dito "não está na lista" não vai dar, mas isso deixou de ser 
a palavra final. A decisão validou a Lei nº 14.454/2022, que 
alterou a Lei dos Planos de Saúde (Lei nº 9.656/1998), e tem 
efeito vinculante sobre todo o Judiciário.

Na prática, o plano de saúde pode ser obrigado a cobrir 
tratamento que esteva fora do rol, mas por um caminho de 
cinco portas, que precisam abrir cumulativamente:

1. prescrição por médico ou odontólogo habilitado;

2. inexistência de negativa ou de análise pendente da 
ANS sobre o procedimento;

3. ausência de alternativa terapêutica adequada já pre-
vista no rol;

4. comprovação de eficácia e segurança pela medicina 

Heltonn Bruno Gomes 
OAB 18.634  - Advogado

Paulo César Nunes da Silva 
OAB 12.293 - Advogado

“NÃO COBRE." E AGORA?

Aponte seu 
celular para 
o QR-Code 
e siga nosso 
Instagram

baseada em evidências, com respaldo científico de alto nível;

5. registro na Anvisa.

O caráter cumulativo é decisivo: faltando um único re-
quisito, a recusa torna-se legítima. 

Por isso, a prova documental passa a ser muito impor-
tante virando o centro da estratégia.

Diante da negativa, oriente-se: exija a recusa por escrito 
e fundamentada, pois este dever está imposto pelo Código 
de Defesa do Consumidor.

Preserve laudos, relatórios e prescrições e reúna o que 
demonstre cada requisito. Esse acervo sustenta tanto o 
requerimento administrativo quanto eventual medida judi-
cial, inclusive pedidos de urgência junto ao poder judiciário.

Um "não" do plano pode ser, juridicamente, apenas o 
início da discussão.

Afinal, saúde não é favor é direito assegurado pela 
Constituição. E diante da lei, nenhuma negativa está acima 
de análise. Conhecer as regras é o que separa quem aceita 
o "não" de quem sabe questioná-lo.

O QUE FAZER QUANDO O PLANO DE SAÚDE DIZ NÃO AO SEU TRATAMENTO MÉDICO
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CLÍNICA DE ENDOSCOPIA DIGESTIVA

DOURADOS-MS

ESTRUTURA PENSADA
PARA O SEU CONFORTO
EM CADA DETALHE

ASSISTÊNCIA COMPLETA PARA
SUA SAÚDE GASTROINTESTINAL

EXCELÊNCIA
EM SAÚDE
DIGESTIVA.
T E C N O L O G I A ,  S E G U R A N Ç A
E  A T E N D I M E N T O  H U M A N I Z A D O .

S U Í T E S  E X C L U S I V A S  P A R A  M A I O R  C O N F O R T O  N O  P R E P A R O
I N T E S T I N A L  E M  R E G I M E  D E  H O S P I T A L - D I A .

M A I S  D O  Q U E  E X A M E S ,
C U I D A D O  E M  T O D A S  A S  E T A P A S .

S A Ú D E
D I G E S T I V A
P A R A  U M A
V I D A  M E L H O R .

R. Hayel Bon Baker, 3520
Dourados/MS

D I A G N Ó S T I C O
P R E V E N Ç Ã O

T R A T A M E N T O
Q U A L I D A D E

D E  V I D A

(67) 3421-7474 (67) 99266-5621 endogastrodourados.com.br
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PLÁSTICA

O excesso de pele nas pálpebras, as bolsas de gordura e a 
flacidez que surgem com o passar dos anos podem mo-
dificar a aparência do olhar e transmitir uma imagem de 
cansaço ou envelhecimento, mesmo quando não é assim 
que você se sente.

E COMO RESOLVER?
A blefaroplastia é a cirurgia que busca justamente tratar 
essas alterações. Mais do que simplesmente retirar te-
cidos, a cirurgia moderna busca avaliar cada paciente de 
forma personalizada, preservando estruturas importantes 
e respeitando as características de cada rosto.

EXISTE UMA IDADE IDEAL PARA OPERAR?
Não. Mas existem características diferentes em cada fase 
da vida que precisam ser avaliadas e, quando necessário, 
corrigidas.

SEGURANÇA E NATURALIDADE EM PRIMEIRO 
LUGAR
Antes de pensar apenas na estética, é essencial preservar 
a função das pálpebras: proteger os olhos. Por isso, cada 
detalhe do procedimento deve ser cuidadosamente pla-
nejado, considerando a anatomia, as proporções faciais e 
as características individuais.
No Hospital Visão, a proposta é unir conhecimento es-
pecializado, precisão e segurança para proporcionar uma 
experiência completa, desde a avaliação até o acompa-
nhamento pós-operatório. A blefaroplastia não precisa 
mudar quem você é. O objetivo é suavizar as marcas do 
tempo, preservar sua expressão e valorizar os traços que 
tornam o seu rosto único.

O SEGREDO 
DE UM OLHAR 
Descansado 
e Natural

Juliana ishii iguma CRM-MS 19439 - RQE 9755
Especialista em Plástica Ocular- Santa Casa SP 

Olhar mais jovem sem perder a naturalidade
 @dra.julianaiguma

São Paulo | Dourados

Você já se olhou no espelho e 
sentiu que parecia mais cansada do 
que realmente estava?

SEU OLHAR MERECE UM 
CUIDADO ESPECIALIZADO
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VETERINÁRIO

Um animal mais quieto do que o habitual, uma 
mudança no apetite, uma respiração diferente ou um 
comportamento nunca observado antes: para quem 
convive diariamente com cães e gatos, esses peque-
nos sinais podem ser os primeiros indícios de que 
algo não vai bem. O desafio é que eles não conse-
guem explicar o que sentem. Por isso, reconhecer 
alterações e contar com uma avaliação ade-
quada pode fazer toda a diferença.

A medicina veterinária evoluiu 
e, hoje, cuidar de um paciente 
pode exigir muito mais do que 
uma consulta. Diagnóstico preci-
so, acompanhamento especializa-
do, exames complementares e uma 
equipe preparada para diferentes situ-
ações permitem decisões mais rápidas e 
tratamentos individualizados.

É justamente para esses momentos que 
existe uma estrutura hospitalar.

No Santa Cecília Hospital Veterinário, reunimos diferen-
tes áreas da medicina veterinária em um mesmo ambiente, 
com profissionais especializados em cardiologia, ortopedia, 
endocrinologia, oncologia, dermatologia, oftalmologia, anes-
tesiologia e medicina felina, além de profissionais dedicados 
à ultrassonografia e à radiologia. Contamos também com pa-
tologia clínica, possibilitando a realização e a interpretação de 
exames hematológicos e de outras análises laboratoriais que 
auxiliam na investigação e no acompanhamento de cada pa-
ciente. Essa integração permite que diferentes profissionais 
participem da condução de um mesmo caso, ampliando as 
possibilidades diagnósticas e terapêuticas e proporcionan-
do mais segurança ao paciente e ao tutor. Porque, quando a 
saúde do seu animal está em jogo, ter acesso à estrutura, ao 
conhecimento especializado e a uma equipe preparada pode 
fazer toda a diferença.

Santa Cecília Hospital Veterinário.

Porque o seu melhor amigo merece a melhor escolha.

Vinícius Machado Bercini
CRMV/MS 6512 - Médico Veterinário
Mestre em Clínicas Veterinárias - UEL
Pós-Graduando em Cardiologia Veterinária 
- ANCLIVEPA SP

Quando seu 
melhor amigo 
precisa de 
mais do que 
uma consulta
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ESPECIAL CAPA

Do primeiro ultrassom à Inteligência Artificial, a 
trajetória do CDM acompanha a evolução da medicina 
diagnóstica em Dourados e reafirma, há 45 anos, um 
compromisso que permanece atual: oferecer excelên-
cia, precisão e segurança para cuidar de vidas.

Em 1980, quando a medicina diagnóstica por imagem 
ainda dava seus primeiros passos no interior de Mato 
Grosso do Sul, um grupo de médicos de Dourados deci-
diu olhar para o futuro.

Mais do que criar uma empresa, esses médicos ti-
nham um propósito: oferecer à população de Dourados 
acesso a exames diagnósticos avançados e contribuir 
para o desenvolvimento da medicina na região.

O primeiro contrato social, firmado em 1980, marcou 
oficialmente o início dessa história.

Nascia a CDM – Centro Diagnóstico Médico, fruto da 
iniciativa pioneira de médicos ginecologistas e obstetras 
do antigo Hospital Santa Rosa: Dr. Antônio Maranhão, 
Dr. Augusto Sugumoto, Dr. Clementino Wanderley, Dr. 
Félix Arenales, Dr. Geraldo Resende, Dra. Helena Yama-
saki e Dr. Mikio Yamasaki.

Desde o princípio, porém, havia algo que iria muito 
além dos documentos e da estrutura física: a visão de 
que era preciso acompanhar a evolução da medicina e 
trazer para Dourados aquilo que havia de mais moderno 
e relevante para o diagnóstico.

CDM – 45 ANOS 
DE HISTÓRIA, 

PIONEIRISMO E 
COMPROMISSO 
COM A SAÚDE 
DE DOURADOS
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ESPECIAL CAPA

O PRIMEIRO ULTRASSOM: 
UM MARCO PARA DOURADOS

Os primeiros passos foram modestos. Em uma sala 
alugada dentro do Hospital Santa Rosa, o grupo iniciou 
suas atividades com um aparelho de ultrassonografia.

A decisão de investir em uma tecnologia ainda nova 
representava um verdadeiro ato de pioneirismo. Na-
quele momento, o ultrassom começava a transformar 
a medicina, especialmente a obstetrícia, permitindo no-
vos recursos para acompanhar a gestação e auxiliar na 
investigação de diversas condições clínicas.

Para Dourados, a chegada daquele equipamento re-
presentou muito mais do que a aquisição de uma nova 
tecnologia. Era o início de uma nova maneira de fazer 
medicina diagnóstica na cidade.

E essa disposição para investir, inovar e antecipar as 
necessidades da medicina acompanharia o CDM ao lon-
go de toda a sua trajetória.

QUANDO CRESCER SE TORNOU NECESSÁRIO
Com o passar dos anos, o atendimento cresceu e a 

estrutura hospitalar deixou de oferecer o espaço neces-
sário para que a CDM continuasse avançando.

A necessidade de uma sede própria tornou-se cada 
vez mais evidente. O que havia começado como uma 
pequena estrutura dentro do Hospital Santa Rosa trans-
formou-se em um projeto de independência, expansão 
e modernização.

Na década de 1990, essa mudança se concretizou 
com a transferência para a sede própria, onde a CDM 
permanece até hoje.

Nos anos seguintes, a instituição continuou acom-
panhando a rápida evolução tecnológica da medicina. A 
chegada do ultrassom colorido, no início dos anos 2000, 
ampliou significativamente as possibilidades diagnósti-
cas e consolidou ainda mais o papel da CDM como re-
ferência na região.

A expansão alcançou também outras áreas da me-
dicina diagnóstica. Novos serviços foram incorporados 
e novas parcerias ampliaram a capacidade de atendi-
mento, fazendo com que o CDM passasse a receber não 
apenas pacientes de Dourados, mas também de diver-
sos municípios da região.

Em 2009, um importante projeto de expansão, via-
bilizado com o apoio do FCO – Fundo Constitucional 
de Financiamento do Centro-Oeste, permitiu ampliar e 
modernizar a estrutura, transformando-a em um com-
plexo com aproximadamente 1.500 metros quadrados 
de área construída.

Recepção, várias salas de exames, administração, 
laboratório de análises clínicas e anatomia patológica 
passaram a funcionar de maneira integrada, consoli-
dando um novo momento na história da instituição.

57

- CONNECT SAÚDE



Ao longo dessas quatro décadas e meia, 
entretanto, uma coisa nunca mudou: a tecnologia 
sempre esteve a serviço das pessoas.

Por trás de cada imagem, de cada exame e 
de cada laudo existe uma equipe de profissionais 
que trabalham para transformar informações em 
conhecimento e conhecimento em decisão médica.

O CDM cresceu, incorporou novas especialidades 
e ampliou sua estrutura societária. Hoje, reúne 18 
médicos sócios, mantendo uma característica que 
está presente desde sua origem: a participação 
direta de médicos comprometidos não apenas com 
a gestão da instituição, mas principalmente com a 
precisão do diagnóstico e a segurança dos pacientes.

Ao longo dos anos, diferentes áreas foram 
incorporadas, permitindo que o paciente encontrasse, 
em um mesmo local, uma ampla estrutura de 
diagnóstico e atendimento especializado.

Atualmente, o CDM oferece ultrassonografia geral 
e especializada, Doppler colorido, ultrassonografia 
morfológica, ecocardiografia adulta, infantil e fetal, 
mamografia digital, densitometria óssea, vídeo-
colposcopia, vulvoscopia, vídeo-histeroscopia, 
biópsias ginecológicas, urodinâmica, anatomia 
patológica, exames de biologia molecular, análises 
clínicas e radiologia geral, fisioterapia pélvica entre 
outros serviços.

Essa integração é uma das características que 
definem a CDM de hoje: diferentes áreas da medicina 
diagnóstica trabalhando de forma complementar 
para oferecer ao paciente mais agilidade e segurança.

POR TRÁS DA 
TECNOLOGIA, 

PESSOAS

ESPECIAL CAPA
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45 ANOS OLHANDO PARA O FUTURO
A história do CDM é também uma história de 

transformação.
O que começou, em 1980, com a iniciativa de sete 

médicos e a ousadia de trazer para Dourados uma 
tecnologia que começava a revolucionar a medicina 
tornou-se, 45 anos depois, um centro 
diagnóstico integrado, equipado para 
acompanhar uma medicina cada vez 
mais sofisticada.

E essa transformação continua.
A medicina diagnóstica entra em uma 

nova era, marcada pela evolução dos 
equipamentos, pela análise de grandes 
volumes de informação e pelo uso 
crescente da Inteligência Artificial como 
ferramenta de apoio ao diagnóstico. 

Novas tecnologias permitem analisar imagens 
e informações com rapidez e precisão cada vez 
maiores, auxiliando o médico na identificação de 
padrões e alterações e contribuindo para decisões 
diagnósticas mais seguras.

Mas existe uma convicção que permanece a 
mesma desde 1980:

“A tecnologia não substitui o médico”.
Ela amplia suas possibilidades.

A tecnologia amplia os olhos.

A ciência oferece novas ferramentas.

Mas é o conhecimento, a experiência e a 
sensibilidade humana que transformam 
o diagnóstico em cuidado.

Foi assim há 45 anos.

É assim hoje.

E será assim no futuro.

CDM – 45 anos
Uma história construída em Dourados 

por médicos que acreditaram no futuro, por profis-
sionais que transformaram conhecimento em cuida-
do e por gerações que ajudaram a construir uma ins-
tituição que continua avançando sem perder de vista 
aquilo que realmente importa: cuidar de pessoas.

ESPECIAL CAPA

Dr. Felix Batista Arenales
Ginecologista - CRM/MS 300 - RQE 1772

Uma trajetória sólida se constrói com experiência, 
mas também com a capacidade de olhar adiante. No 
CDM, essa visão está presente em cada etapa do cuidado.

A instituição mantém um movimento constante 
de evolução, investindo na capacitação de seus 
profissionais por meio de cursos, treinamentos e 
atualização contínua. Ao mesmo tempo, acompanha 
de perto as transformações que estão redefinindo a 
medicina, incorporando novas tecnologias e soluções 
que contribuem para diagnósticos cada vez mais 
precisos.

Entre essas inovações, estão os recursos de 
Inteligência Artificial aplicados ao apoio diagnóstico 
e a chegada de um novo equipamento de raio-X, 
ampliando a capacidade tecnológica e a qualidade dos 
exames oferecidos.

É assim que o CDM segue construindo o amanhã: 
preservando a experiência de sua história, valorizando 
pessoas e conhecimento e incorporando a inovação 
como parte essencial de um cuidado que nunca para 
de evoluir.

O FUTURO TAMBÉM FAZ 
PARTE DA HISTÓRIA
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FISIOTERAPEUTA

A Fisioterapia Pélvica atua na prevenção e no tratamento 
de disfunções relacionadas à saúde íntima feminina, mascu-
lina e pediátrica, abrangendo as áreas de Ginecologia, Obste-
trícia, Urologia e Proctologia.

Entre as principais condições tratadas estão:
•Incontinência urinária e fecal em adultos e crianças;
•Bexiga hiperativa;
•Síndrome da bexiga dolorosa;
•Endometriose;
•Dor durante a relação sexual;
•Preparação física para o parto;
•Cuidados no pós-gestação;
•Acompanhamento em gestações de alto risco;
•Hipertonia anorretal;
•Preparação e reabilitação pré e pós-prostatectomia.

A atuação da Fisioterapia Pélvica vai muito além dessas 
condições. Menopausa, disfunções sexuais femininas e mas-
culinas e outras alterações que podem surgir ao longo da vida 
também podem ser avaliadas e tratadas.

Sentir dor, desconforto ou alterações nas funções urinária, 
intestinal ou sexual não precisa fazer parte da sua rotina.

Se você se identifica com alguma dessas situações ou co-
nhece alguém que possa se beneficiar desse cuidado, agende 
uma avaliação. Eu posso ajudar você a cuidar da sua saúde e 
recuperar sua qualidade de vida. 

São 17 anos de experiência em Fisioterapia, com 16 anos 
de atuação especializada em Fisioterapia Pélvica. Atendimen-
to em consultório particular e no CDM, onde atuo há 6 anos.

FISIOTERAPIA 
PÉLVICA EM 
DIVERSAS 
DISFUNÇÕES

 Rua João Rosa Goes, 1539 – Vila Progresso. 

(67) 98409.3879  

Convênios: Unimed, Cassems

Hapvida e Fusex

Sou Newelen Garcia, Fisioterapeuta, formada à 18 anos na 

Unigran. Atuando na área de Fisioterapia Pélvica á 16 anos. 

Especialização em Saúde da Mulher, Fisioterapia Pélvica, 

Doula, Pilates Gestante e Formação Internacional em 

Kinesiotaping

 @‌newelen_garcia

 Newelen Garcia
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SAÚDE

Movimento, força e autonomia para viver melhor!

Um novo programa de atendimento do Instituto Saúde 
e Movimento, voltado ao público 60+, para quem deseja 
envelhecer com saúde, segurança e qualidade de vida.

Envelhecer é natural. Perder autonomia não precisa ser.

Com mais de 10 anos de atuação em Dourados, o 
Instituto Saúde e Movimento apresenta o Programa Saúde 
Mais 60+, desenvolvido para pessoas que desejam cuidar 
da saúde, manter-se ativas e preservar sua independência.

O programa é conduzido por uma equipe altamente 
qualificada, formada por fisioterapeutas 
e professores de Educação Física, incluin-
do mestres, especialistas e professores 
universitários, com experiência em áre-
as como ortopedia e fisiologia do exercí-
cio. Essa experiência permite oferecer um 
acompanhamento baseado em conheci-
mento técnico e científico, aliado a uma 
atenção exclusiva e individualizada.

UM PROGRAMA PENSADO PARA CADA 
PESSOA

O Saúde Mais começa com uma avalia-
ção e consulta fisioterapêutica, que permi-
tem identificar as necessidades, caracte-
rísticas e objetivos de cada participante. A 
partir dessa avaliação, é desenvolvido um plano de ativi-
dade física personalizado, incluindo musculação individu-
alizada e acompanhamento profissional.

O programa trabalha capacidades essenciais para um 
envelhecimento saudável, como força, equilíbrio e mobi-
lidade, contribuindo para a prevenção de quedas e para a 
manutenção da autonomia.

Por que criar um programa específico para o público 60+?

“Depois dos 60 anos, preservar força, equilíbrio e mobi-
lidade torna-se ainda mais importante. O Saúde Mais nas-

P R O G R A M A 
Saúde Mais

ceu para oferecer um acompanhamento individualizado e 
preventivo, ajudando as pessoas a manterem sua capaci-
dade física e autonomia. ”

Qual é o diferencial do programa?

“Cada pessoa é avaliada individualmente e recebe 
um programa de exercícios de acordo com suas caracte-
rísticas, necessidades e objetivos. Não existe uma receita 
pronta. ”

E qual a importância da prevenção de quedas?

“Trabalhamos força, equilíbrio, mobilidade e coordena-
ção para ajudar a pessoa a se movimentar 
com mais segurança e confiança. A ideia é 
cuidar antes que uma queda ou uma limi-
tação aconteça. ”

PROGRAMA SAÚDE MAIS 60+

•Avaliação e consulta fisioterapêutica;

•Atividade física personalizada;

•Musculação individualizada;
•Trabalho de força, equilíbrio e mobilida-
de;
•Prevenção de quedas;
•Equipe de mestres e especialistas;
•Atendimento exclusivo e personalizado.

INSTITUTO SAÚDE E MOVIMENTO

Mais de 10 anos cuidando do movimento e da saúde 
em Dourados. Cuidar hoje para continuar vivendo tudo o 
que ainda está por vir. Agende sua avaliação e conheça o 
Programa Saúde Mais 60+.

 Rua Albino Torraca, 1009, Jardim América
 (67) 3038-8990  |  (67) 99867-0921 

“NOSSO OBJETIVO É AJUDAR
AS PESSOAS A CONTINUAREM 

FAZENDO O QUE GOSTAM”
Dr. Rafael Sarraf, Fisioterapeuta 

e responsável pelo 
Programa Saúde Mais 60+
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SAÚDE MENTAL

SAÚDE MENTAL NA 
ERA DO CELULAR: 
quando a conexão 
vira excesso

Dr. Saidi Raidan

Vivemos em uma época em que o celular está presen-
te praticamente em todos os momentos da nossa vida. Ele 
facilita a comunicação, o trabalho, os estudos e o acesso à 
informação. Porém, quando seu uso se torna excessivo ou 
difícil de controlar, pode começar a interferir no sono, nas 
relações familiares, nos estudos, no trabalho e no bem-
-estar emocional.

O problema não está simplesmente em passar muitas 
horas diante da tela. É preciso observar como, por que e 
para que estamos utilizando o celular. Uma pessoa pode 
passar bastante tempo conectada para estudar ou traba-
lhar sem que isso represente necessariamente um proble-
ma. Por outro lado, quando o indivíduo sente necessidade 
constante de verificar o aparelho, não consegue se des-
conectar ou abandona atividades importantes para per-
manecer conectado, temos sinais que merecem atenção.

Entre crianças e adolescentes, essa questão se tor-
na ainda mais importante. O uso problemático de redes 
sociais tem sido associado a dificuldades relacionadas ao 
sono e ao bem-estar emocional. Isso não significa dizer 
que o celular, sozinho, cause depressão, ansiedade ou 
outros transtornos. A saúde mental é resultado de uma 
combinação de fatores biológicos, psicológicos, familia-
res e sociais. Em alguns casos, inclusive, pode ocorrer o 
contrário: uma pessoa que já está enfrentando sofrimento 
emocional pode buscar cada vez mais o celular e as re-
des sociais como forma de fugir ou aliviar aquilo que está 
sentindo. Assim, o uso excessivo pode ser consequência e, 
ao mesmo tempo, contribuir para a manutenção do sofri-
mento.

Por isso, precisamos olhar além do número de horas 
diante da tela. Algumas atitudes simples podem ajudar:

•Estabelecer momentos do dia sem celular;
•Evitar o aparelho durante as refeições e conversas;
•Reduzir o uso próximo ao horário de dormir;
•Manter o quarto, especialmente à noite, livre de telas;
•Incentivar atividades físicas, leitura, brincadeiras e 
convivência presencial;
•Conversar com crianças e adolescentes sobre os 
conteúdos que consomem;
•Procurar ajuda profissional quando o uso estiver 
causando sofrimento ou prejuízos na vida cotidiana.

Não precisamos declarar guerra à tecnologia. 
Precisamos aprender a utilizá-la com equilíbrio.

A saúde mental também depende daquilo que 
acontece longe das telas: uma conversa, um abraço, 
uma caminhada, uma brincadeira, uma escuta atenta e a 
presença verdadeira de alguém. Talvez o grande desafio 
da nossa época não seja aprender a viver sem tecnologia, 
mas aprender a utilizá-la sem permitir que ela determine 
como vivemos. Como profissional da educação e da 
Psicanálise, acredito que família, escola e profissionais de 
saúde precisam participar dessa conversa. Mais do que 
simplesmente retirar o celular das mãos de crianças e 
adolescentes, precisamos ajudá-los a compreender seus 
sentimentos, limites, escolhas e responsabilidades.

Cuidar da saúde mental também é aprender a se 
desconectar para voltar a se conectar com aquilo que 
realmente importa: nós mesmos e as pessoas ao nosso 
redor.

Dr. Saidi Raidan

Psicanalista, educador e 

profissional dedicado à saúde 

mental, ao desenvolvimento 

humano e à educação.
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ONCOLOGIA

Sabemos que existem campanhas como o Outubro 
Rosa e o Novembro Azul, que chamam a atenção para 
dois dos tumores mais frequentes no Brasil. Hoje, homens 
e mulheres já têm acesso a informações sobre a impor-
tância da prevenção e dos cuidados com a saúde. Quan-
do o conhecimento existe, cabe a cada pessoa decidir se 
irá adotar atitudes preventivas. Mas e os outros tumores? 
Será que recebem a mesma atenção?

Ao encerrar o Mês de Setembro, quero aqui levan-
tar a bandeira da MORTALIDADE, não só a frequência. As 
neoplasias malignas que mais matam os brasileiros são 
Câncer de Pulmão, Câncer de Intestino e Estômago. Pro-
porcionalmente ao pequeno número de diagnósticos do 
Câncer de Pâncreas, sua agressividade é responsável pela 
alta mortalidade por esta neoplasia, apesar dos avanços 
da Oncologia. Neste sentido, demostro abaixo quais me-
didas de prevenção, rastreamento e possibilidade genéti-
ca desses tumores de alta mortalidade:

Câncer de Cólon e Reto (intestino)

Fatores de Risco: Dietas pobres em fibras e ricas e 
alimentos ultraprocessados ou processados (embutidos); 
sedentarismo, obesidade, tabagismo e consumo exces-
sivo de álcool; histórico familiar da doença ou síndromes 
hereditárias, como a síndrome de Lynch e a polipose ade-
nomatosa familiar (PAF) e a presença de pólipos intesti-
nais prévios ou doenças inflamatórias intestinais.

Rastreamento: Recomendado geralmente a partir 
dos 45 anos para pessoas sem sintomas ou histórico fa-
miliar (ou antes, conforme orientação médica). Quem tem 
parentes com a doença deve iniciar o rastreamento dez 
anos antes da idade em que o familiar foi diagnosticado. 

Formas de rastreamento:

Colonoscopia: Permite visualizar o intestino, diagnos-
ticar lesões e remover pólipos antes que virem câncer. 

Teste Imunoquímico Fecal (FIT): Exame de fezes 
usado como referência em protocolos de rastreamento 
para detectar sangue oculto.

Câncer de Pâncreas

Fatores de Risco: Tabagismo; obesidade; Diabete 
Mellitus; Pancreatite Crônica; Idade Avançada; Exposição 
Ocupacional; Histórico Familiar e Genético (Cerca de 10% 
dos casos decorrem de mutações hereditárias ou sín-

E AS OUTRAS 
CORES?

dromes genéticas - como alterações nos genes BRCA1, 
BRCA2 ;  os mesmos dos cânceres de Mama e Próstata 
- ou pancreatite hereditária; gene SBDS).

Rastreamento: Não há (infelizmente, só está indica-
do algum exame se paciente portar alguma Síndrome 
Genética – por isso é tão importante o rastreamento ge-
nético)

Veja abaixo algumas opções de rastreamento: 

Mecanismo Genético Comum: O Sistema MMR - A 
base molecular que une ambas as neoplasias está na 
perda de função dos genes responsáveis por corrigir os 
erros que ocorrem naturalmente durante a replicação 
celular. 

Genes afetados: As mutações ocorrem principal-
mente nos genes MLH1, MSH2, MSH6 e PMS2 (além de 
deleções no EPCAM).

Instabilidade de Microssatélites (IMS): Sem o reparo 
adequado, as células acumulam mutações em regiões 
repetitivas do DNA (microssatélites), acelerando drastica-
mente a transformação de células normais em malignas.

Comparativo de Risco e Manifestação

Característica

Risco na Síndrome 
de Lynch e BRCAs

Comportamento 
Clínico

Genes de Maior 
Impacto

Câncer de Intestino 
(Colorretal)

Elevado (pode chegar a 70% 
a 80% ao longo da vida).

Desenvolvimento acelerado 
a partir de pólipos; surge 
frequentemente antes dos
50 anos.

MLH1 e MSH2.

Câncer de Pâncreas

Moderado-Alto (risco 
até 10 vezes maior que a 
população geral).

Comportamento agressivo 
(adenocarcinoma), 
com diagnóstico 
frequentemente tardio.

BRCA 1, BRCA2, MSH2 
e MSH6 apresentam 
correlação expressiva.

Como última orientação, ressalto que nem todos têm 
indicação de rastreamento genético, mas todos têm in-
dicação de rastreamento por idade e sexo para mamas, 
próstata, intestinos, colo de útero e pulmão para quem 
fumou.

Dra. Viviane Andreatta
CRM-MS 4685 - RQE 3056
Oncologista Clínica
Oncogenética e RT da 
Oncoclínica Dourados

70

CONNECT SAÚDE - 





PATOLOGIA

AUTOCOLETA PARA 
PESQUISA DE HPV: MAIS 
ACESSO AO RASTREAMENTO, 
MAIS OPORTUNIDADES DE 
PREVENÇÃO
Entenda como a coleta realizada pela própria 
mulher pode alcançar quem não participa 
do rastreamento de rotina, sem substituir o 
acompanhamento ginecológico.

O rastreamento do câncer do colo do útero passa por sua maior mu-
dança em décadas. Em 2024, o Ministério da Saúde incorporou ao Sistema 
Único de Saúde o teste molecular para detecção do DNA do HPV oncogêni-
co como método primário de rastreamento. Em 2025, foram publicadas as 
novas diretrizes brasileiras para sua implementação.

O novo modelo mantém o rastreamento para mulheres de 25 a 64 anos 
que já iniciaram a vida sexual e estabelece o intervalo de cinco anos entre 
os testes quando o resultado é negativo. A citologia, conhecida como Pa-
panicolau, deixa de ser o exame inicial nesse modelo e passa a ter papel 
complementar na avaliação de determinados resultados positivos.

Dentro dessa transição, a autocoleta ginecológica ganha espaço como 
uma estratégia significativa para ampliar o acesso ao rastreamento. Nela, a 
própria mulher coleta uma amostra vaginal, sem necessidade do uso de es-
péculo, utilizando um dispositivo desenvolvido para essa finalidade. Depois, 
o material é encaminhado ao laboratório para a pesquisa molecular do HPV.

Um dos dispositivos disponíveis no Brasil é o Coari, desenvolvido em 
2015 e batizado em referência ao município amazonense onde foi realizado 
um dos primeiros estudos brasileiros sobre autocoleta. A iniciativa envolveu 
mulheres que enfrentavam importantes dificuldades de acesso aos servi-
ços de saúde.

A coleta é simples, rápida, geralmente indolor e pode ser feita em am-
biente reservado, preservando a privacidade da mulher.

“A autocoleta ajuda a resolver um problema que acontece antes mes-
mo da consulta: alcançar a mulher que, por diferentes razões, não realiza o 
rastreamento de rotina”, explica a Dra. Gisele Lumy Iguma.

Entre as barreiras estão a falta de tempo, a distância dos serviços, a di-
ficuldade de agendamento, experiências anteriores desconfortáveis, cons-
trangimento em relação ao exame com espéculo, entre outros motivos. As 
diretrizes brasileiras reconhecem a autocoleta como uma alternativa espe-
cialmente importante nessas situações, e as evidências mostram que sua 
oferta pode aumentar de maneira significativa a adesão ao rastreamento.

A segurança da estratégia está relacionada ao método utilizado. Como 
o teste molecular identifica o DNA do HPV, a amostra vaginal coletada pela 
própria mulher apresenta desempenho adequado quando analisada por 
testes validados para essa finalidade.

A citologia é diferente: sua análise depende de células obtidas direta-
mente do colo do útero por um profissional de saúde.

É importante deixar claro que a autocoleta não substitui a consulta gi-
necológica. Ela contempla uma etapa específica do cuidado: a obtenção da 
amostra para a pesquisa do HPV oncogênico. A avaliação clínica, o exame 
das mamas, a investigação de sintomas e o acompanhamento de outras 
condições ginecológicas continuam dependendo da consulta médica.

“A autocoleta amplia o acesso ao rastreamento, mas o cuidado com a 
saúde da mulher é mais amplo e continua exigindo acompanhamento pro-
fissional”, ressalta a especialista.

Também é necessário diferenciar rastreamento de investigação diag-
nóstica. O rastreamento é destinado a mulheres sem sintomas. Sangramen-
to vaginal anormal, dor pélvica, dor durante a relação sexual ou corrimento 
persistente precisam ser avaliados pelo ginecologista, independentemente 
do resultado de um teste de HPV.

O CUIDADO NÃO TERMINA COM O RESULTADO
Quando o teste detecta HPV dos tipos 16 ou 18, associados a maior risco de 

desenvolvimento de lesões precursoras e câncer, a recomendação é encami-
nhar a paciente diretamente para a colposcopia. Nos resultados positivos para 
outros tipos oncogênicos, é indicada a realização da citologia de triagem. Se 
houver alteração citológica, a mulher também deverá ser encaminhada à col-
poscopia. Quando a citologia não apresenta alterações, o teste de DNA-HPV 
deve ser repetido em 12 meses.

Nos casos de autocoleta, a paciente deverá retornar para que uma nova 
amostra seja obtida por um profissional de saúde sempre que houver indicação 
de citologia. É nesse ponto que a organização dos processos se torna funda-
mental. A implantação da autocoleta exige orientação adequada, identifica-
ção e rastreabilidade da amostra, estrutura laboratorial preparada e um fluxo 
definido para a realização da citologia, da colposcopia e do acompanhamento 
dos resultados positivos. Sem esse encadeamento, o avanço obtido no acesso 
pode se perder nas etapas seguintes.

“A autocoleta abre uma nova porta de entrada para o rastreamento. Para 
que ela cumpra seu papel, é indispensável garantir todo o cuidado que vem 
depois”, resume a Dra. Gisele.

Com 51 anos de atuação e acreditação pelo Programa de Acreditação e 
Controle da Qualidade da Sociedade Brasileira de Patologia (PACQ/SBP), o LA-
PAC disponibiliza a autocoleta para pesquisa do HPV em Dourados, Ponta Porã 
e Região. A estratégia integra o teste molecular à estrutura de citopatologia e 
anatomia patológica do laboratório, permitindo o acompanhamento das dife-
rentes etapas da investigação.

A autocoleta e as novas estratégias de prevenção do câncer do colo do 
útero estarão entre os temas do 3º Simpósio de Patologia do Trato Genital In-
ferior, promovido pelo LAPAC com o apoio do IPOG Lab. O evento será realiza-
do em novembro, em Dourados.

Dra. Gisele Lumy Iguma
CRM-MS 7044 | RQE 4040

Médica patologista
Diretora técnica médica e Gestora do LAPAC
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CONNECT EM PAUTA

Hospital de Amor de Dourados: 
cooperativismo transforma 
solidariedade em cuidado
Com mais de 80% da obra concluída, unidade em Dourados 
avança com o apoio de R$ 34 milhões da Sicredi Centro-Sul MS/
BA e mobiliza a sociedade para a etapa final.
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Em Dourados (MS), um projeto que começou com a 
mobilização de voluntários ganhou dimensão regional e 
está prestes a se transformar em uma nova referência para 
a prevenção, diagnóstico e tratamento contra o câncer.

O Hospital de Amor de Dourados, construído às 
margens da Avenida Guaicurus, entra na reta final das 
obras com mais de 80% do cronograma executado. A 
expectativa é finalizar a construção até o fim de 2026. 
Ainda são necessários cerca de R$ 5 milhões para concluir 
totalmente essa etapa de edificação.

UM HOSPITAL 
CONSTRUÍDO PELA 
COOPERAÇÃO

Sadi Masiero, presidente da Sicredi Centro-Sul MS/BA; Wagner Pucciariello Ramos, vice-presidente da Sicredi Centro-Sul MS/BA 
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A parceria entre a Sicredi Centro-Sul MS/BA e a Asso-
ciação de Apoiadores do Hospital de Amor em Dourados 
(AApoiadores) começou muito antes da pedra fundamental 
do Hospital de Amor de Dourados. No início de 2019, a coo-
perativa foi procurada pela associação para apoiar a Unidade 
móvel de atendimento.

A partir dessa aproximação, a coopera-
tiva estruturou o programa Coopera Saúde, 
uma iniciativa voltada ao apoio de instituições 
e projetos que promovem saúde e bem-estar. 
O programa recebe recursos provenientes da 
destinação de 1% do resultado da cooperati-
va, conforme aprovação em assembleia com 
os associados. Foi por meio dessa iniciativa que 
a Unidade Móvel passou a oferecer exames 
gratuitos de mamografia e Papanicolau para a 
prevenção dos cânceres de mama e do colo do 
útero.

“Criamos um programa Coopera Saúde para ampliar o 
impacto positivo da cooperativa na comunidade, apoiando 
iniciativas voltadas à saúde e ao bem-estar. Foi uma inicia-
tiva inédita que hoje serve de modelo para outras coopera-
tivas”, destaca Sadi Masiero, presidente da Sicredi Centro-
-Sul MS/BA.

Em 2020, os atendimentos se expandiram com a inaugu-
ração do Instituto de Prevenção — uma estrutura fixa dotada 
de mamógrafo com estereotaxia, ultrassom e colposcópio. 

Em 2026, a unidade fixa e a móvel já realizaram juntas 16,3 
mil procedimentos, entre exames, consultas e atendimentos 
especializados. 

O impacto dessa atuação fortaleceu a parceria da coope-
rativa com o Hospital de Amor e ampliou seu apoio à inicia-
tiva. Iniciada em 2023, a construção da unidade permanente 
contou com uma previsão inicial de investimento de R$ 24 
milhões, valor que já alcança R$ 34 milhões em recursos des-
tinados pela cooperativa. Este é o primeiro Hospital de Amor 
do Brasil apoiado por uma instituição do Sistema Sicredi.

“Cada associado coloca um tijolinho nessa 
construção. Como cooperativa, fizemos uma 
parte importante, mas o hospital pertence à 
sociedade”, reforça Sadi.

Cristiane Iguma Câmara, presidente da As-
sociação de Apoiadores do Hospital de Amor de 
Dourados (AApoiadores) e coordenadora muni-
cipal do Hospital de Amor em Dourados, celebra 
os avanços:

“A obra está na reta final graças à união de 
esforços da sociedade. Tivemos o apoio fun-
damental da Sicredi Centro-Sul MS/BA, maior 
parceira do HA no MS, e doações expressivas 
como a da família Guerra — que doou mais de 

25 mil m² —, a terraplanagem pela São Bento Incorporado-
ra e o engajamento do poder público (bancada federal, As-
sembleia Legislativa, Governo do Estado e Prefeitura) em 
emendas e infraestrutura. Contamos também com a con-
tribuição de diversas entidades, sobretudo Sindicato Rural, 
ACED, Rotarys Clubs e Leilodom, além do suporte do MP So-
cial. Agradecemos também à confiança do presidente na-
cional do hospital, Henrique Prata, e à dedicação do nosso 
coordenador estadual, Ademar Capuci.”

DA UNIDADE MÓVEL 
À CONSTRUÇÃO DO 
HOSPITAL

Sadi Masiero, presidente da 
Sicredi Centro-Sul MS/BA 

Wagner Pucciariello Ramos
vice-presidente da Sicredi 
Centro-Sul MS/BA 
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HOSPITAL DE AMOR DE DOURADOS

Nesta primeira etapa, a estrutura do Hospital de Amor 
de Dourados tem 3,9 mil m² de área construída, com ca-
pacidade para realizar até 500 atendimentos por dia.

Inicialmente a unidade funcionará no modelo de Cen-
tro Diagnóstico e Hospital Dia — uma estrutura voltada 
para a realização de consultas, exames de imagem, aplica-
ção de medicações e pequenas cirurgias em que o pacien-
te recebe alta no mesmo dia, sem necessidade de inter-
nação prolongada. Os serviços contemplam:

•Câncer de Mama e Colo do Útero: con-
tinuidade e ampliação dos rastreamentos 
já existentes.
•Câncer de Pele: expansão das ações de 
prevenção, diagnóstico e tratamentos.
•Câncer de Pulmão e Rastreamento 
Gastrointestinal: introdução do ras-
treamento de câncer de pulmão e trato 
gastrointestinal (câncer colorretal — o 
segundo mais comum em homens e mu-
lheres), permitindo diagnosticar e tratar 
lesões precursoras.
•Exames de Alta Tecnologia: a nova es-
trutura contará com tomografia computadorizada e 
ressonância magnética, esta última utilizada inclusi-
ve para rastreamento de pacientes de alto risco para 
câncer de mama.

•Procedimentos Cirúrgicos e Infusões: realização de 
cirurgias ambulatoriais e aplicação de infusões onco-
lógicas específicas.

A etapa atual foca na aquisição e instalação de equi-
pamentos médicos de ponta. Somente em 2026, o Hos-

pital de Amor de Dourados conta com R$ 1,8 milhão em 
emendas estaduais, acrescidos de R$ 900 mil de con-
trapartida do Governo do Estado, totalizando R$ 2,7 mi-
lhões para a aquisição de equipamentos médicos, com 
destaque para o tomógrafo computadorizado.

Também em 2026, foram destinados R$ 7,7 milhões 
pela bancada federal para a aquisição de equipamentos 
médicos, com destaque para o equipamento de resso-

nância magnética (RM). Além dos recursos 
destinados aos equipamentos, o Governo 
do Estado investiu R$ 2,3 milhões na pavi-
mentação asfáltica do acesso ao Hospital 
de Amor de Dourados, contribuindo para a 
infraestrutura necessária ao funcionamento 
da unidade. Segundo o Dr. Aroldo Boigues, 
médico cirurgião oncologista e responsável 
pela unidade, o novo prédio trará um salto de 
qualidade e escala:

“Vamos transferir a estrutura provisória do 
Instituto de Prevenção para o novo prédio 
e expandir significativamente os serviços. 
Evitaremos que o paciente precise se des-

locar centenas de quilômetros para realizar exames e 
tratamentos. Muitas vezes, a pessoa rodava 800 km até 
Barretos ou Jales apenas para tomar uma medicação. 
Agora, fará tudo aqui.”

A unidade funcionará inicialmente como Centro Diag-
nóstico e Hospital-Dia (consultas, exames, medicação e 
cirurgias ambulatoriais com alta no mesmo dia). A progres-
são do projeto prevê a consolidação gradativa como um 
hospital oncológico completo, servindo de apoio ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) no sul de Mato Grosso do Sul.
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COMO CONTRIBUIR

O compromisso da Sicredi Centro-Sul MS/BA com a 
saúde vai além do apoio institucional a grandes obras. 
Como instituição financeira cooperativa, a entidade 
também atua diretamente ao lado de médicos, clínicas, 
consultórios e empreendimentos do setor, oferecendo 
soluções para uma gestão financeira eficiente, 
sustentável e alinhada às necessidades de quem cuida 
das pessoas.

Com mais de 300 soluções financeiras disponíveis, a 
Cooperativa oferece atendimento próximo e consultivo. 
Para clínicas e consultórios, disponibiliza recursos como 
gestão de fluxo de caixa empresarial, organizador PJ 
gratuito, integrações de sistemas sem custo, soluções de 
cobrança por boletos, folha de pagamento e alternativas 
de recebimento como o Tap on Phone (pagamento 

Empresas e cidadãos podem apoiar a conclusão das obras e as campa-
nhas de arrecadação através da Associação de Apoiadores do Hospitalde 
Amor de Dourados (AApoiadores):

•WhatsApp: (67) 9 9882-9772

•Redes sociais: @aapoiadoresdourados

•Doe aqui: https://doeamor.hospitaldeamor.com.br/dourados

COOPERATIVISMO QUE FORTALECE A SAÚDE: 
DAS CAUSAS SOCIAIS ÀS SOLUÇÕES FINANCEIRAS

QR Code para acesso 
à página de doação.

por aproximação no celular Android, sem aluguel de 
maquininha). Já para os profissionais e associados, os 
benefícios englobam conta corrente com PIX ilimitado 
sem custo, participação nos resultados, cartões com 
programas de recompensas, seguros e opções de 
investimento.

“Quando apoiamos iniciativas como o Hospital de 
Amor, estamos contribuindo para a qualidade de vida 
da população. Da mesma forma, quando oferecemos 
soluções financeiras para médicos, clínicas, empresas e 
famílias, ajudamos a fortalecer toda a cadeia da saúde 
e o desenvolvimento das comunidades onde atuamos. 
Esse é o papel do cooperativismo: gerar prosperidade 
compartilhada”, sintetiza o presidente Sadi Masiero.

CONNECT EM PAUTA
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SOLUÇÕES SICREDI 
PARA O SETOR DE 
SAÚDE

SOBRE A SICREDI CENTRO-SUL MS/BA

Para médicos, clínicas e consultórios (PJ):
 
Conta corrente PJ
•Fluxo de caixa empresarial
•Folha de pagamento e benefícios corporativos
•Organizador PJ gratuito e integrações de sistemas 
sem custo
•Boletos híbridos e soluções de cobrança
•Cartões empresariais com programa de recompensas
•Crédito para expansão e investimentos
•Tap on Phone (recebimentos pelo celular Android)

Para associados (PF):
•PIX ilimitado sem custo e Conta Corrente PF
•Participação nos resultados da cooperativa
•Investimentos, previdência, seguros e consórcios
•Cartões Black e Infinite com benefícios exclusivos
•Débito automático, DDA, Certificado Digital e 
Shopping do Sicredi

A Sicredi Centro-Sul MS/BA é uma instituição 
financeira cooperativa comprometida com 
o crescimento de seus associados e com o 
desenvolvimento das regiões onde atua. Possui um 
modelo de gestão que valoriza a participação dos 
mais de 200 mil associados, que exercem o papel de 
donos do negócio. A cooperativa possui uma área de 

É ter com
quem contar.

atuação de 44 municípios em Mato Grosso do Sul, 
onde conta com 53 agências, e 54 municípios da Bahia, 
com 8 agências, oferecendo um portfólio completo de 
soluções financeiras e não financeiras.

O atendimento a todo associado é feito 
presencialmente, via WhatsApp (51) 3358-4770 ou 
pelo telefone 0800 724 4770.

CONNECT EM PAUTA - CONNECT SAÚDE
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TREINAMENTO

Uma emergência não escolhe hora ou lugar. Entre o 
momento em que algo acontece e a chegada do aten-
dimento especializado, existe um intervalo precioso no 
qual qualquer pessoa pode salvar uma vida.

Foi acreditando no poder desse conhecimento que as 
enfermeiras Edjane Carvalho e Ana Paula transformaram 
suas experiências profissionais em propósito através da 
Salve Treinamentos.

A história começou nas escolas. A vivência diária na 
urgência e emergência mostrou a necessidade de prepa-
rar profissionais da educação para situações envolvendo 
crianças e adolescentes.

Mas aquele era apenas o começo. A Salve ampliou 
sua atuação e hoje leva capacitação a empresas, escolas, 
academias, clínicas, hospitais e instituições de diferentes 
segmentos.

Os treinamentos focam não só na teoria, mas prin-
cipalmente na prática e em simulações realísticas, pre-
parando os participantes para reconhecer emergências 
e iniciar os primeiros cuidados até a chegada do atendi-
mento especializado.

À frente da Salve estão duas profissionais que viven-

SALVE TREINAMENTOS: 
QUANDO CONHECIMENTO SE 
TRANSFORMA EM VIDAS SALVAS

 @salvetreinamentos  
 @edjane_instrutora  
 @paulaenf
 (67) 99679-1951   |    (67) 99287-7355

ciam essa realidade. Edjane Carvalho é Enfermeira Inter-
vencionista do SAMU, Instrutora e Mentora de Primeiros 
Socorros pelo IBRAPH. Ana Paula é Enfermeira Interven-
cionista do SAMU, Instrutora pelo IBRAPH e Instrutora de 
Suporte Básico de Vida pela American Heart Association.

Cada pessoa capacitada leva esse conhecimento para 
o trabalho, para casa e para a vida. Por isso, a Salve acredi-
ta que ensinar Primeiros Socorros é mais do que transmitir 
técnicas: é multiplicar pessoas preparadas para cuidar de 
pessoas.
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SOCIAL

A animação da Banda Mullets, de Campo Grande, 
e do DJ Serginho fez todos reviverem grandes 
momentos e transformou a celebração em uma 
noite inesquecível.

Confiram os melhores momentos desta noite que 
ficou para sempre na memória do Clube Indaiá.

Fotos: Vicente Ferraz

No dia 27 de junho, o 
Clube Indaiá reuniu 
associados e con-
vidados para cele-
brar seus 59 anos de 
história.
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A morte da recepcionista 
agendadora

Você é um proossional da saúde atualizado. Grava vídeos, investe pesado 
em tráfego pago, tem um feed impecável. Os leads chegam, os cliques no 
WhatsApp disparam, o marketing comemora a meta batida. Mas, no 
 m do mês, a conta não fecha. Por quê?

Porque você está gastando dinheiro de marketing para  nanciar a 
ausência de um processo de vendas.

O mercado de clínicas mudou, mas a maioria dos donos ainda não se O mercado de clínicas mudou, mas a maioria dos donos ainda não se 
deu conta de um detalhe letal: você não precisa de alguém para marcar 
horários. Você precisa de um vendedor.

O que acontece hoje é uma tragédia em três atos:

1. O marketing gera o desejo no paciente.
2. O paciente chama no Whats, pronto para o próximo passo.
3. 3. A recepção responde: "Bom dia. A consulta é R$ 400. Temos vaga na 
quinta. Quer marcar?"

Fim da linha. O cliente visualiza e some. E você, na sua sala, acha que a 
culpa é do lead "desqualiicado".

O erro estratégico mais doloroso é a incapacidade de trabalhar O erro estratégico mais doloroso é a incapacidade de trabalhar 
uma esteira de produtos. Imagine um produto de entrada, uma 
avaliação inicial, uma limpeza detalhada, que serve de porta para o 
paciente conhecer sua estrutura, ganhar connança e, depois, consumir 
procedimentos de alto ticket.

Só que o produto de entrada não se vende sozinho. Se quem está no Só que o produto de entrada não se vende sozinho. Se quem está no 
telefone não investiga a dor, não gera valor e não vende essa primeira 
consulta como a solução óbvia, toda a esteira desmorona antes de 
começar. Um tirador de pedidos envia a tabela de preços. Um 
vendedor entende a necessidade, quebra a objeção e convence.

Olhe para a sua operação e seja brutalmente honesto: você tem um Olhe para a sua operação e seja brutalmente honesto: você tem um 
comercial, ou tem uma recepção? Se for a segunda, você acabou de 
encontrar o ralo por onde o lucro escorre.

É exatamente esse gargalo que a É exatamente esse gargalo que a Revoluto resolve. Em vez de despejar 
mais curiosos no seu whatsapp para innar métricas de vaidade, entramos  
para consertar a sua operação de vendas, estruturando a esteira de ponta 
a ponta, inteligência, alinhamento e processo para transformar tiradores 
de pedido em uma máquina de vendas. www.revoluto.com.br

@agenciarevoluto
@paulocesarca

21 9 8357-4010
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Dra. Cinthia S. Iguma
Coloproctologista - CRM/MS 4292 
RQE 2471

 endogastrodourados 
 
Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

Dr. Felix Batista Arenales
Ginecologista - CRM/MS 300 
RQE 1772

 cdmdourados
 
CDM Dourados:
Rua Major Capilé, 1565
Centro - Dourados MS
67 2108.2000
Pág. 54

Dr. Eder Iguma
Endoscopia do Aparelho Digestivo - CRM/
MS 7960 / RQE 4450

 endogastrodourados 
 
Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

Dra. Bárbara S. F. Iguma
Endoscopia do Aparelho Digestivo 
CRM/MS 7991 / RQE 6338

 endogastrodourados

Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

Dr. Alexandre Basso Fialho 
Oftalmologista - CRM/MS 5736
RQE 4693

 visao.hospitaldeolhos

Visão Hospital de Olhos: 
Rua João Vicente Ferreira, 1215 - Vila 
Progresso - Dourados MS 
67 3033.6060
Pág. 48

Dra. Eduarda Ribeiro 
Médica - CRM/MS 15213

 dradudaribeiro

Rua Oliveira Marques, 2388 - 
Dourados - MS 
67 99842.9341
Pág. 35

Dr. Danilo Santos Vidal de Arruda
Cirurgião Plástico - CRM/MS 4717  
RQE 3978

 dr.daniloarruda 
 
Unique Cirurgia Plástica:
Av. Presidente Vargas, 1695 - Sala 
311 - Vila Progresso - Dourados MS 
67 3020.3333 / 67 99943.3549
Pág. 22

Dra. Diana Sevilha
Médica - CRM/MS 10262

 dradianasevilha

Sunset Residence e Oficce: 
Rua Quintino Bocaiúva, 700 - Salas 
616,617 - Centro - Dourados MS
67 98149.2538
Pág. 61

Dr. Diemis Botassari
Dermatologista - CRM/MS 4255 
RQE 2460

 clinicadrdiemisbotassari

Rua Presidente Vargas, 1225
Vila Progresso - Dourados MS
67 3423.8229 / 67 98402.7656
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Dra. Gisele Lumy Iguma
Patologista
CRM/MS 7044 - RQE 4040

 lapacms
 giseleiguma.patologista  

Lapac Dourados: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8222 / 67 99217.5523
67 98457.3127
Pág. 4, 70

Dr. Gean Galleli 
Dermatologista e Alergista - CRM/MS 
5376 - RQE 5302 / 4850

 dr.geangalleli

Rua Antônio de Carvalho, 1110, 
Esquina com a Rua João Vicente 
Ferreira - Dourados MS 
67 3423.1069 / 67 99874.9412
Pág. 25

Dra. Mariane Carbonaro 
Oncologista Clínica 
CRM/MS 6791 / RQE 6486

 marianecarbonaro.onco

Rua Antônio de Carvalho, 1175 - 
Dourados - MS 
67 3038.2345 / 67 99915.5504
Pág. 36

Dr. Lauro Satoshi Iguma
Gastroenterologista e Endoscopia do 
Aparelho Digestivo - CRM/MS 267  
RQE 1531 / 1532

 endogastrodourados 
 
Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

CONNECT COM SEU MÉDICO

Dra. Kazuko Kakitani Iguma
Médica Patologista 
CRM/MS 265 - RQE 690 

 lapacms

Lapac Dourados: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8222 / 67 99217.5523
67 98457.3127
Pág. 4, 70

Dra. Maria Julia de Paula Luiz
Médica Patologista 
CRM/MS 11.722 - RQE 6936

 lapacms 
 
Lapac Dourados: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8222 / 67 99217.5523
67 98457.3127
Pág. 4, 70

Dra. Mariana Cezar de Andrade Ribeiro
Patologista - CRM/MS 14296 - RQE 8606

 lapacms

Lapac Dourados: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 461 - 
Centro - Dourados MS 
67 3422.8222 / 67 99217.5523
67 98457.3127
Pág. 4, 70

Dr. José Carlos Chaves
Cirurgião Geral / Coloproctologista / 
Endoscopista - CRM/MS 2423
RQE 1523 / 1524 / 5023

 gastroclinicadourados  
Gastroclínica Dourados
Rua João Rosa Góes, 1290
Centro - Dourados MS
67 3416.2700 / 67 99665.9031
67 99217.6625
Pág. 20

Dra. Juliana Iguma
Oftalmologista Especialista em 
Plástica Ocular 
CRM/MS 16439 - RQE 9755 

 visao.hospitaldeolhos 
 dra.julianaiguma

Rua João Vicente Ferreira, 1215 
Vila Progresso - Dourados MS
67 3033.6060
Pág. 48
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Dr. Ricardo Zocolaro Neto
Clínica Médica e Ortomolecular  
CRM/MS 014

 gastroclinicadourados          

Gastroclínica Dourados
Rua João Rosa Góes, 1290 
Centro - Dourados MS
67 3416.2700 / 67 99665.9031
67 99217.6625
Pág. 20

Dr. Rodolfo Luiz Giurizato
Coloproctologista e Cirurgia 
CRM/MS 2071 / RQE 371 / 372

 endogastrodourados 
 
Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

CONNECT COM SEU MÉDICO

Dra. Renata Maronna Praça Longhi
Infectologista - CRM/MS 5257
RQE 3059 

 immunitasvacinas

Immunitas Vacinas: 
Rua Oliveira Marques, 2370 - Centro - 
Dourados MS 
67 3421.0091 / 67 98411.0091
Pág. 02, 24

Dr. Paulo Roberto Bertoletto
Cirurgião Geral / Endoscopista / 
Gastroenterologista - CRM/MS 982 
RQE 1507 / 1861

 gastroclinicadourados          

Gastroclínica Dourados
Rua João Rosa Góes, 1290
Centro - Dourados MS
67 3416.2700 / 67 99665.9031
67 99217.6625
Pág. 20

Dr. Rogério Cisneros
Ortopedista especialista em Joelho 
CRM/MS 2895 - RQE 446

 rogeriocisneros 
 
Rua Oliveira Marques, 2772 - Jardim 
Central - Dourados MS
67 99137.2932
Pág. 45

Dr. Rafael Mustafa
Médico - CRM/MS 15203

 drrafaelmustafa
  clinicaduovitta_ 

Dourados Medical Center
Rua Presidente Vargas, 1695 
3ª Andar, Sala 301 - Vila Progresso 
Dourados MS
67 99208.9780
Pág. 16

Dra. Viviane Andreatta Riuto
Oncologia Clínica - CRM/MS 4685  
RQE 3056

 dravivianeandreattaonco
 oncoclinicadourados 

 
Oncoclinica Dourados:
Rua Firmino Viêira Matos, 1434 
Vila Progresso - Dourados MS 
67 3421.0606 / 67 99976.5659
Pág. 68

Dr. Marcelo Eiji Konaka
Gastroenterologista e Endoscopia do 
Aparelho Digestivo - CRM/MS 10117 
RQE 5983 / 5999

 endogastrodourados 
 
Endogastro:
Rua Hayel Bon Faker, 3520
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 99266.5621
Pág. 46

Dra. Paula Santos de Souza
Neurologista - CRM/MS 6779
RQE 4879

Espaço Clínico:
Rua João Vicente Ferreira, 2327 
Vila Progresso - Dourados MS 
67 3421.5317 / 67 99828.4378
Pág. 28
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CONNECT COM SEU PROFISSIONAL

ODONTOLOGIA
Maxilare
Rua Joaquim Teixeira Alves, 972 
Centro - Dourados MS

3032.8422
98216.1011 

 maxilare.ms

ESTÉTICA
Vanessa Ferreira 
Rua Manoel Santiago, 1285 
Vila São Luiz - Dourados MS

67 99114.4158     
 dravanessaferreira_

VACINAÇÃO
Immunitas 
Rua Oliveira Marques, 2370
Centro - Dourados MS

67 3421.0091
67 98411.0091  

 immunitasvacinas 

RESIDENCIAL SENIOR
Terça da Serra 
Rua Monte Alegre, 2790  
Vila Planalto - Dourados MS

67 99634-4287  
 tercadaserradourados 

RESIDENCIAL SENIOR
Terça da Serra 
Rua Monte Alegre, 2790  
Vila Planalto - Dourados MS

67 99634-4287  
 tercadaserradourados 

LABORATÓRIO
CDM - Rua Major Capilé, 1565 
Centro - Dourados MS
Health Labor Kids
Rua João Rosa Góes, 1105 
Vila Progresso - Dourados MS

Lapac - Rua Dr. Camilo Ermelindo da 
Silva, 461 - Centro - Dourados MS

67 2108.2000  
 cdmdourados

(67) 3021-6502    
 healthlabordourados

67 3422.8222 - 67 99217.5523 
67 98457.3127    

 lapacms

PSICOLOGIA
Cinthya Gonçalves
Rua Joaquim Alves Taveira, 1960 - Vila 
Tonani - Dourados MS  

Clínica Infinity
Rua dos Missionários, 1334  
Jardim Caramuru - Dourados MS 

 espacoclinicoinfinity

3422.5989 
99661.3902  

 psicinthyagoncalves

FONOAUDIOLOGIA
Maria Cecília Scurachio Sales
Rua Onófre Pereira de Matos, 1050 
Centro - Dourados - MS
Janaína Cruz - Meu Labirinto
Rua Antônio de Carvalho, 1240
Vila Planalto - Dourados - MS 

67 99607.4110  
 fono.mariacecilia 

67 99645.8645
 drajanacruz
 meulabirinto.dourados 

ÓTICA
Ótica Veja
Rua Camilo Hermelindo da Silva, 451 
Centro - Dourados - MS

67 3422.2779 
67 99604.2126   

 oticavejaddos 

SEGURO DE VIDA
Prudential (Evandro)
Rua João Vicente Ferreira, 2017 
Vila Tonani I - Dourados Ms

67 99873.1366   
 evandro.alvessouza 

NUTRICIONISTA
Camila Mustafa
DuoVitta - Avenida Presiedente Vargas 
1695 3ª Andar Sala 301 - Dourados 
Medical Center

67 99208.9780    
 nutricamilazengomustafa 

PSICANÁLISE
Saidi Raidan
Psicanálise, educação e saúde mental

67 99912.0997   
 saidiraidan 

FISIOTERAPEUTA
Ione Marsura Salomão
Sunset Office - Rua Quintino Bocaiúva, 
700 - 4ª Andar - Sala 407 - Centro - 
Dourados MS 
Newelen Garcia
Rua João Rosa Góes, 1539 
Vila Progresso - Dourados MS 

Thyago Lopes - Clínica da Dor
Clínica da Dor - Rua Ciro Melo, 1480  
Jardim Central - Dourados MS 

67 99609.3777   
 fisio.ionemarsura

67 98409.3879    
 newelen_garcia

67 3422.5050
67 99999.5010    

 clinicadadordourados

VETERINÁRIO
Hospital Vetrinário Santa Cecília 
Rua Hayel Bom Faker, 355 - Jardim 
Rasslem - Dourados MS

67 99894.4016  
 hospvet.santacecilia 
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